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KOVA-TCRli-FIrm». Alta do 8 » 10 

Vendis, 
Inalterado. 

14.M« ueeaa. O disponível, 
Typo », 6 li8| typo », 4 31«. 

HAVRE—Estarei. Inalterados. 
Vendas, 17.000. 

HAMBURGO -Estável. Alta de 1|4. 
Vendas, 16.000. 

LONDRES—Calmo. 
Vendas, B.OOO. 

Alta parcial de 3 d. 

MEZES 

felcmbro.. 
Paiembro.. 
fiarão 
Calo 

{«lembro.. 
Deicmbrò., 
Março 
Maio 

KOVA-TOBK t3 22 
a. oo 3.85 
4.30 4.26 
4.6r> 4.46 
4.60 4.Í» 

HAMBURGO 23 22 
IS 1(1 <9 ti 3|4 2t 1|2 
26 1|2 20 11-4 
27 26 3|4 

BAVE* 23 22 
ao i/a 30 1[2 
st 41 
81 S/l 31 3)4 
32 1(4 92 1)4 

LONDRES 23 22 
34)9 24)9 
261« 26)6 
2«l6 26[3 

i 371 26 [9 

& A COS MERCADOS EM 24 
CE JUNHO 

tCom ntirciel telegnm Bureau) 
IIAVBE-Eatavel. Alta de H4. 
©fçtea: setembro, J0 1|J| marco, I I >14. 

I1AWSÜRG0—Eatnvel. Inalterados, 
o f t t c i : seteníbro, 26 Ii4| março, 26 1[2. 

J.0KDREB—Eatavel. Alta parcial dc 

Critce: setembro, Í4i01março, 26iC-

KOVA-yORK (8,15 I.)-Estável. Inalte-
rado, n 10 pontos moio alto. 
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P l í r e a brancas , impa lud i smo , «te 
Çombate-se com a Agua Ingleza, dc Orn-
ando. 

C a r t a s d e P o r t u g a l 

O meio politico que é bojo habitual, 

mento calmo em Portugal, visto <juc to-

dos 08 politico» estão do accírdo e ttm 

como divisa tenha a uds... alterou-ae 

profnndament« com a inauguração do 

Centro Liberal Regenerador, presidido 

pelo coiuelheiro do Estado Joio Franco, 

c destinado, pele que expoz em palavrosas 

explosões do rholoiic«, a endireitar tudo 

que está torto neste malfadado paiz 

Eu cá por mim, teqlio a certeza de 

que o paiz em «i não é tal malfadado. 

O paiz tive,' trabalha, desenvolve-se, 

gosa, diverte se; percebe que tem um 

Império colonial vastíssimo ; nio quer 

ter a maçada de o explorar, sdsinho 

ma» «abe de «ciência certa qne ha de ser 

sjplorado t«mbeui por extrangeiro«, e que 

Jjlil «empre lho advirá alguma coma e 

não pouco. 

O paiz não sente dc modo nenhum 

necessidade urgente, a violenta upiraçlo 

de ser laico, que lhe attribuent os sens 

vario» Terras Ifotas: mas o caao 6 qne, 

para o conselheiro de Eatado João Franco, o 

paiz c«ti ein perigo, visto qne elle a niJo 

governa; o paiz vai ii tela, desde que o 

nio tem por timoneiro e os partidos 

existente» nio yrcatam, visto qne, tendo-

lhe Já dado luío, nio Wm absolutamente 

roais uada que lhe dar! 

O j r . João Franco chegou já a tudo qu« 

se pôde ser neite paiz. Já foi ministro; 

é conselheiro de Estado. Cá, nio ha 

«nfc. D i dinheiro não precisa. Tem mui-

to, além do qne lhe seria necessário pa-

ra viver com elegancia, conforto, luxo e 

«rte, »e para ah! »o lhe .irar a phauta-

»1». 

Portanto, que pode élle perder agora 

em se arvorar chefe de um terceiro psr-

<ldo, qne nio será, ou eu me engano mni-

terlins gaudtt das cla»»lc>» Cila-

gtest • 

Emqnanto pertencau ao partiJo regene-

rador, e ir. Jóia Franco foi o representan-

te •.« n«o-«b«o!uti»mo, qae, dorante si-

gna tempo, foi moda prégar em Porta-

i t ) . No «ltliM ministério em qne entrou, 

o a . Joio Franco amordaçou a lmpren-

aa. deu »• poder judiciário direitos quasi 

2t»IS1m» sobre • vida e * liberdade da» 

dadlo». Sob « seu pr> consulado » dapai» 

4ell»—porque 0« feito» mau* doa homens 

Hbravivem ao «ou poder—tornou-«« poui-

»«1 que 4 mal» 1er» suspeita, —por uma 

d «asada »impie« qu« pdde h t itabaciü-

1*4«, o« advida», —«m innocente eateja 

Fa «ato«, vint» d l» , par» avorltua-

qoa «• qIO h u a , » iMtrucçio *e 

prM«*ao qtta aa aio esaeçou.., 

sa eleiçlo «xtraordlaaria, toda goccrna-

mental, • ena Camara de deputado», 

qae ficará, a* pequena historia do» aoa-

•o* pequeno* acontecimento», aab a de-

nominação grotesca de Bolar do» Bar-

rtga». A iuatrucçio secundaria de que 

ella, ao mo proframma, lamenta os re-

»ultados, foi alie que a promulgou, dea-

attondendoá» circnmatancits, á falta com-

pleta de profeasorea, dó compendio», de 

lycau», qu» a podiam tornar exequível, 

apesar do* «ena erro* orgânico». Oomo se 

um eatadiata digno deite nome pudease 

r.unei legislar no vago, no abstracto, sem 

p6r em conta o melo, a*- ponlbllldade», as 

circumitanciaa espeeiae» par» qne le-

gisla. .. 

Tudo lato, muito mal» do qu» iato, fez 

o ar. Joio Franco, arrastando atráa da 

•ua violência de hysterico a fraqueza doa 

aau» collsga». 

Não foi á falta daa sua» »uggestSe» de 

arbitrariedade e despotismo pesiõal, que 

o ar. d. Carlo», bondoio, o levemente 

sceptico a respeito de seu proprio poder, 

nio transformava a simples varinha con-

stitucional, que toca, mas náo faz doer, 

no »ceptro pesado e férreo do um d. 

José... sem marquez de Pombal, com 

um almple» visconde, ou conde do Fun 

d l o . . . 

Entretanto que reanscitava e pnoha 

«m execução esse programma pomico 

que era a restauração do poder pess&al 

do rei, e o regresso aos diaa ominoso» 

de que o paiz á custa de rio» de sangue 

•e libertara, o sr. João Franco ia-se fa 

/.endo conselheiro de Estado o nio »ei 

que mais... 

Neme tempo, o» partidos velhos »eni 

pre serviam para alguma cousa!... 

Agora, então, ellc, o auctoritario, mas 

drspotico por indol«, exclusivista por ten 

dencla irrednctivcl, declara-se liberal 

Faz a critica feroz do tudo aquiilo de 

que foi o auctor único, ou o mais iin 

portanto cotlaborador; invoca a liberda-

de, appella para o povo, renuncia a Indo 

que amou, comtanto que o não deixem 

estar fóra do poder que ambiciona, 

sem o qual lhe é impossível viver! . . . 

Resultado desta nova toqnade do ner 

vo3o conselheiro : os dous partidos, sen 

tindo-so atacado», ur.em fileiras para se 

defenderem contra o coinmum inimigo 

Não ha já recurso contra o qne os dous 

chefes quizeretn, vi»to qne, unidos, clies 

são fi força suprema e omnipotente 

partido do sr. Joio Franco crêase natu 

ralmente, chamando a seu gremio todo» 

os descontentes. Descontentes porque? 

Porque lhes nSo Um feito o quo que 

rem. 

E\ porventura, um parti-lo do philoso. 

pi,o», do desinteressados, de abstracto» 

sonhadores de chimoras ? Nesse caso, c 

inhabil para constituir um governo pratico 

E' um partido constituído de homens 

como o» outros, com a» suas ambições, 

exigências, desejos, fraquezas ? Be forem 

satisfeitos, o sr. Jo io Franco falta 

promessa» do justiça, equidade, inlransi. 

gentia moral, com qao chamou a si va 

rios ingênuos. S: o nio forem, o parti 

do dissolve-se. porque a politica nao 

feita por ascetas, c mesmo os ascetas, 

se neste mundo so privam de tudo, c com 

a mira dc Indo alcançarem no outro '. 

Se um dii o partido novo fosse poder, 

atirava fóra com tado que está accom-

modade, para accoinmodar os seus amigos, 

quo do contrario era pelos proprios 

amigos abandonado. Os partidos hoje, 

taes como sio, não têm nenhuma razão 

de ser. 

Náo pode haver, numa sociedade como 

a moderna, senão dou» partidos organisn-

doa: o que quer avunçar através de tndo, 

e apesar de todos os obstáculos, eo quo 

quer consertar, mesmo percebendo quo 

ha muitos malea no que conserva, mas 

que ha males maiores na destruição a 

qne os adversarios aspiram. . 

Lentamente, para ae evitar uma guer-

ra inútil, o conservador vai transigindo 

com as aspirações do radicalismo, e vai 

ao transformando em gradual evolução: 

emquanto o outro vai substituindo cada 

ideal que lhe satisfaz por um ideal mais 

inattingivel, pelo qual so prepara a lu-

ctar. 

Assim i qne sc tem dado toda a mo-

derna evoluçio da Historia; os conserva-

dores de hoje são o que eram os avan-

çados de hontom. A humanidade não pára 

nem parará a acção dos agrupamentos 

em qne ella representa as suas aspira-

ções politica» e aociaes. 

Quo querem rois dizer em Tortugal 

Ire» partidos politico»? 

E' possível que este acontecimento te-

nha alguns resultados bons para a vida 

publica do «r. Joio Franco. Para o paiz 

nio tem absolutamente nenhuma. 

Nio oa tem, nem pode tel-os. 

O paiz caminha, apesar dos politico» 

Impnisa-o a força mysteriosa que o tom 

feito viver em 10 século» de Historia 

(•sempre atormentado, »empre em crise 

desde o tempo de Affon«o Henriques», dl 

zia o nosso qnerldo Ednardo, Prado com 

aquella pbiloiophia conceituo»» que elle 

•Ali» pôr no rainimo gracejo), atraves-

sando horas de tanto negrume, e lançai 

do-se em aventura» de tanta belleza épica 1 

Confiando eternamente no providencial 

acontecimento que • »alvará da ruina 

completa, e venda »empre reaiiaar-») e»se 

acontecimento que vem na hora prepria. 

A índia a o» seu» fumos e a sua 

canella; « Braail e as *ua» nátta carrega 

da», que trazem ao erário a plethora de 

que elle aa abarrotou, dão-lhe a riqueza a 

quo aspiram eom avidez, satiafazem-lhe 

o amor do maravilhoso, o gosto da aveu 

tara, qu» fazem parta do »«a tempera 

aeut* nacional. 

Cabido «m morWdo lethai-go. depoia de 

multo po*»uir, muito gastar, malte des-

perdiçar. Napolelo vem eacoatral-o, 

coit o eom deadinhoto »brecenno, 

prametta éiTidlr-Iha oa aembroa diia 

rei» e do» mana fradea 1 Conqniata a 

liberdade a troco de borbotSea de (one-

roso a nobre aangae, Inspira admiração e 

paamo ao mundo attonito. 

Ma» á bella phase heróica succede 

outra vez uma modorra doentia. 

O sonso constitucionalismo anbatltue 

com a» aua» fórmula» mentirosas o sonho 

de emancipação, a epopéa da liberdade 1 

Parecia que isto ia a diaaolver ao, são é 

verdade ? 

Lá se não ouvia senio falar em morte 

próxima ; como se ás nações fosse per-

mlttida a consolação de morrer, como 

morrem o» indivíduos acabando o seu tris-

te fadário ?! 

No leio moribundo o fero leopardo 

imprimo a garra e faz aangue I . . 

Accordámoa de novo. Hoje, a Africa 

chama-no», tenta-nos, »acóda-no» a pre. 

gnlça, excita-nos a ambição, fala-nos á 

»Cde de go*o e de riqueza do que desde 

•eculos enfermamos. 

A Africa, a portentoaa ; a fecunda ; a 

enorme; a cheia de thesouros, de minas, 

de floresta», de eucnela», de bálsamos, 

de resinas, de ouro que tem n u entra 

nha», de planta» que tem í flor do »òlo, 

a Africa, ha de salvar-no» para um novo 

e mais extenso período. Fundaromos vil-

la» e cidade», como o velho Ulysses, na-

vegaremos, rasgaremos o» Infindáveis ser-

tões com a locomotiva electrlca, semea-

remos, colheremos, seremos outra vez o 

povo agricultor, que podiamoa ter conti-

nuado a ser, se o amor da gloria não se 

transviasse e nio se désse a missão de 

transformar o mundo!.. 

Portugal salva-se sempre. E' Inútil 

tentativa feita, por successivas gerações 

de políticos, para darem cabo dellc ! 

ItUo, cada kilo 4» café prodaa 
thesouro francex l . M . Par« 
preços pudeMena ser alterado» 

baixa do lmpoato, »erla preeia» qae 
baixa fosae multo graBde; e nio 
»er, porque »» previsões orça 
da rranfa aecusam para o 

oxlmo um defieU de 48 ml 
ranços, apeaar do Imposto 

Além da instauração do Centro do no-

vo partido, além da publicação dos es-

tatuto» da nova o poderosa Companhia 

dc Benguella, que va! dotar a província 

de Angola com melhoramento» enormes; ! 

ha ainda pequenos cuos de que a bisbi-

lhotice indígena se occupa, mas esses na o 

tCm nem devem ter cclio fira do paiz. 

Não interessam ohi ninguém, nunca 

servirão para que se nos faça, lá fér», 

qualquer idéa certa. 

Por isso, os não refiro, preferindo tra-

tar de casos mais gcnerico» e impor-

tantes. 

Lisbôa, 27 do maio de 1903. 

MABIA A S A U A VAZ bf. CARVALHO 

café produzir ainda 90 milhSc» da 
Não se dispensa assim do pé para 
um recnr» deata ordem... 

E' evidente, entretanto, qae 
nnneia produzirá aqui o palor 
e né» não estamu» absolutamente 
rados para ropresaliu que pi 
conslderads» razoáveis. Em 
tarifa, nó» inaugurámoa ha 
um curioso ayatema, fazendo da 
«commum» a tarifa «mínima», do a»Tt» 
qne não podlamo» fazer concessão alflani» 

Sue nos aasegnrasse certa reciprocidade, 
á-se um caso como o actual, e ao pães» 

que a França apenas eleva 20 fr«»ca 
em 136, nós não temos melo» d* líao'-
festar a nossa queixa, senio por medida« 
tio exaggerad«» que poderiam f«rlr. 

Interesse da França o nono prop 
teresse. 

O Congresso está agora aberto, 
a questão das tarifaa ainda nio 
á ordem do dia parlamentar, 
ordem do dia do commerclo e 
dustrlas. geria bem o caso de coi 
ral-aa também sob este aspecto, qi 
um dos mais interessantes • 

O dr. Manoel Ooroatiaga, 
plenipotenciário da Republica A 
foi hontem visitado por varias 
na Rôtisserie íjportamaiiH, onde 
hospedado. 

Ao meio-dia, o sr dr. Luiz P in , 
fe de policia, »c.impinhado do 
José Bento da Sltva, esteve em vi 
s. exc. 

O sr. dr. Antonio Prado, prefeiloto 
nicipal, chegod logo depois á Rôtisstn 
onde esteve em palestra, por espaço, dr 
IS minutos, com o illustre hospede. I 

A' tard", o dr. Manoel Ooroltiags, 
cm companhia do ar. Ulysses BarthoH <• 
dc outros membros influentes da coania 
argentina, visitou o monumento do Vpi-
rango, onde está installado o museu d» 
Estado. 

Por ter sido dia santificado hontem, 
não fnnceionaram : a bolsa do comaier» 
c!o, as repartlçõe» publicas estadoací, fc-
deraes e munlcipacs. 

O commerclo, no centro da cidado, 
cerrou as suas portas pouco depois do 
meio-dia. 

FELO KOSSO ESTADO 

S a n t o * 

Escreve-no» o nosso correspondente de 
B » t » r 

•Ha quinze d l u que, interinamente, to-
mou posse d* vara de delegado do 
polida deata cidade, o «r. «r. Pe-
reira das Neve», e passados tres ou 
quatro dias foi nomeado para es»« car-
go, indicação feita, como é de «uppOr, 
pelo directório governlata loca). 

Durante esse enrto e»paço de tempo, 
tem hevido uma série de verdadeira» ar-
bitrariedades pollelaes. 

Começaram ««»as violência» por um es-
pancamento brutal praticado na cadeia, 
por nove praças de policia, a mando e 
aib a presidencia do carcereiro, que ain-
da continua oceupando e»»e cargo, «em 
quo tenha recebido a menor reprehenaâo 

Na vlctima, Accacio de Meneze», foi 
feito o corpo de dellcto pelo medlco-le-
glsta, qne dlsie ter uns quinze feri-
mento». 

A este respeito nem foram tomadas as 
declarações de Accacio. 

Begufu-sc a aggressio 
Neves 

•o dr. Urbano 

Oa c igarros Caatel lSea, desde o 
seu inicio, não deixaram de agradar o» 
sens apreciadores. 

Um riutor americano, Arthur Sciinei-
dor que conviveu intimamente com o 
saltão do Marrocos durante 1G inoze», 
publica no Centnrg llagaeine um inte-
ressantíssimo artigo relatando as suas 
impressões. , , . . . . 

Schnaider atribuo a sympathla de Abd-
el-Aziz pela civilisaçSo européa ao san-
gue irlandez quo lho gira nas velas, pois 
sua bisavó era um irlandcza qne, ante-
riormente casada com um cabo do exer-
cito inglez de Gibraltar, desertou um 
bello dia do seu lado para entrar no lia-
rem dc Mulci-el-Hasan. 

O artista americano refere ainda co-
mo, apesar do toda a reluctancla da sua 
raça pela pintura, considerada pelos fa-
naticos musulmanos uma arte diabólica, 
o sultão se dodicou, com todo o ardor, 
a seguir as suas lições. 

Tendo chegado a desenhar com certa 
correcção, Abd-el-AzIz não foi feliz na 
pintura a oleo, pois, apesar dos suas de-
moradas sessões deante do cavalete, nnu-
ca conseguiu.realisar maia do quo mo-
nos grotescos. 

Abd-el-Aziz é também um apaixonado 
jogador dc bilhar, o quo representa pa-
ra o seu povo um dos mais odiosos at-
tentados contra a tradlçín e contra os 
sagrados deveres duin sultão. 

Bronch i te , I n f l u e n z a etc. G'cdem 

com o uso do Antl-catarrhal cardiis be-
nedictus, do Granado. 

M o t a s 
Toma posse hoje do cargo de vice 

presidente da Republica o sr. conselheiro 

Affonso Penna. 

Ora, como todos sabem, o Congresso 

Foderal, em sua alta sabédoria, votou 

uma lei pela qual o vice-presidente da 

Republica perdeu as funcçõos de presi-

dente do Senado, funcçííes que lhe ha-

viam «ido outorgada» pela Constituição 

republicana. Perdeu de facto Essa re-

fôrma occasionou, como tambtm se sabe, 

uma grande perplexidade á camara sita, 

quando esta teve de deliberar sobre o 

modo como devia dar posse no «eu cargo 

ao actual vice-presidente. Accresce queé 

a primeira vez qu« o vice-presidente to-

ma posse cm época diversa da posse do 

presidente da Republica. 

Ninguém ignora Umbem os motivos 

mais ou menos inconfessáveis que deter-

minaram a alluillda reforma, provocando 

longo» cammentarios por parte dc alguns 

orgams da imprensa do Rio. 

O >r. Rosa e Silva, de»'ie qne foi vo-

tada a refdrmo, rccu»on-»e » presidir o 

Senado, abstendo se de comparecer ás 

rc»pectiva» »es»ões. 

Tem, portanto, feita» esta» reflexõe», 

particular interesse o acto da posse do 

sr. Affonso Penna. 

Occorrem-iio», porém, u aegninte» per-

gunta» : qual é o papel qu» vai repre-

sentar no »cenário politico do Brui l osr. 

Affonso Penna; que »erviço» v»i ». exc. 

preatar á Republica; qae beneficio» advi-

ria p»r» o povo 4o «cta qne hnje to ce-

lebra no Rio da Janeiro ? 

Qne digam o» sábio* da Escriptura. 

Entrando no goio da licença de «eis 
mezes quo lia dia» lhe foi concedida, con-
forme noticiámos, deixará hoje o c-rrna 
de mcdico-legista da Repartição Central 
da Policia o dr. Ildefonso Archer de 
Castilho, que amanha embarcará para o 
Rio, seguindo dahi para a Europa, a lor-
do do vapor Anta.onas. \ 

O coronel 
e ex-denutado peia 

Erigido 
eputado pela. , 

acaba <fo publicar nm estudo sobre a in-„ 

jornalista cearense 
sua provinda Distai, 

dividualldado dcS. A. o Sr. Condo ^"En. 
O Jornal do Rrusil, dando noticia essa 
obra, diz o seguinte : 

• No conceito do auctor, a vida do con-
de marechal ó cheia de nobiliasimos exem-
plos dc lhaneza, de probidade, de éMín-
teresse, do benevolência, de caridaJe, de 
heroísmo patriotico, dignidade e honra. 

Fazendo o inventario da fortuna do 

Êobre esta aggressão fo! aberto inqué-
rito e tomados o» depoimento» de cinco 
testemunhas informante». 

Eate inquérito teve o destino de todos 
os que a policia abafa. 

Continuaram as arbitrariedades pela 
intimação de d. Carolina Idelia Macha 
do para ser feito exame em sua filha 
Clotilde e dizer o medico legista que el 
Is se achava deflorada, qnardo em exa-
me requerido ao dr Juiz dc Direito da 
2* vara, os drs. Silv-rio Fontes e Sotor 
de Araujo confirmaram ao contrario. 

Também tomoii parto activa nesta sé 
rio de actos vergonhosos o amanuense 
Prestes que, ás 9 hors» da noite, em pra 
ca publica e central, acompanhado de um 
soldado de cavallaria á paizaua reviatou 
dou» auxiliares da imprensa local, alie-
gando constar-lhe que cües estavam ar-
mado». 

a f i a dias também foi requerido ao dr 
jnls dc Direito da 2* vara um pedido dc 
habeas-corpns em favor do Affonso Cos-
ti, mas como o tal Pestes não o olhasse 
com bons olhos, foi o detento remettido 
psra essa capital, acompanhado por pra-
ç,.» de policia como so fosse um facínora, 
para frustrar a apresentação do mesmo 
áqueile magistrado. 

E é isto o que foi a nossa administra-
d o policial durante o curto prazo de 15 
dia». 

A m p a r o 

Rea!l»on-se, ca noite de 21 do corrente, 
a partida do club Oito dc Setembro, es-
tando os seu» salões rlcnmentc ornamen-
tados. 

O concerto musical esteve magnifico, 
recebendo os amadores quu dellc fizeram 
porte prjlongados applauso.s dos assis-
tentes . 

A Htircc dançanto correu muito ani-
mada-» pio ongou-se até á madrugada. 

—Eajleccrani na fazen la da Cascata 
os jaaa do Lucinda Preccvallc, victimos 
do. ir.stiucto sanguinário dc Manoel lio-
'drigues Filho, quo ha dias assassinou 
«queda, deixando gravemente feridos Lnlz 
mcevallo ti Carolina l'recevalk, confor-
me noticiámos. A policia, tendo andado 
no encalço do criminoso, en mitrou-o 
morto, cm r.m pasto da fazenda, distante 
um kilometro da rasa onda foi perpetra-
do o barharo crime. O cadaver apresen-
tava na cabeça ferimentos produzidos 
por arma de fogo, havendo aupposiçôes 
de que, após a consunimação dr 

PELA CIDADE 
Aaaaaalnato—A'cêrca do asstaslnato 

de qu» foi victima, ante-hontem, A meia-
noite, na Avenida Rangel Peatana, o ne-
gociante Antonio Pagani, temos a accre»-
centar vario» pormenore». 

Durante todo o di», o dr. Arthur Rud-
ge, 5" delegado, trabalhou no inquérito 
aberto sobro o facto. 

Pela declaração do criminoso, depoi-
mentos da» testemunha» e outra» clrcnra-
stanciaa que elucidaram a auctorldade 
para o esclarecimento do crime, sabe-se 
ter sido praticado da maneira Biguinte. 

Logo ao anoitecer, reuniram-ae no 
Caf( < antante Grisolia, situado á Ave-
nida Rausjel Pestana, n. l i » , onze indi-
víduos, entre os quacs se achavam An-
tonio Pagani, Eduardo Taurisano e Er-
nesto D'Ambrósio. 

Aiil cons-rvaram-sc em animada pales-
tra, até cerca de 10 I[2 hora» da noite. 

No momento, porém, em que aasomou á 
«cena a artista hespanhola Cubana, hou-
ve entre Antonio Pagani e Eduardo Tau-
risano uma ligeira divergencia, originada 
pelo ciúme. 

Sem eonseqeencla, porém, no momento, 
a dlacussão foi abafada á cerveja, servi-

mandado de um dos 

principe consorte, escreve o coronel Bri- Rodrigues se tivesse suiúdado. 
gldo: 

• O Conde d'Eu era relativamente po-
bre. Posso affirmal-o. A liquidação pro-
cedida, após a deposição do Imperador, 
consta, mais ou menos, da seguinte nota: 
—Uma pedreira havida por 2011:000«; 
uma rasa em Petropolis, alugada por 
8tf)00$; outra na rua Marquez do Abran-
tes, alugada por 0:000«: c ontra na rua 
de H. Pedro, alugada por 2:400«)00. 

Dividas—000:0008. ao Banco do Br«»il: 
ao Nacional, 30:0<)0(i: 24:000*, á Mo«-do-
mia; total. Mt:000$000. 

A pedreira foi vendida por GiXfcOOO», c 
pagos aquellc» débitos, so maudaram 
para a Europa 46:0009 etc.. 

De certo, a fortuna qno em um quarto 
dc século, conseguiu accumular o consor-
te da futura Imperatriz do Brasil não 
sc compara com a de qualquer outro in-
dividuo que, aportando aqui como tra-
balhador, colono, ou empregado no rorn-
mercio, em poucos aunos apresenta avulai 
tadlssima riqueza. 

Essa pobreza relativa é nm titulo que 
honra o caracter do descendente de nr.i 
representante do ramo da régia estirpí 
dos Bourbon» de França. 

—O coronel Brigido não tenta seq 
fazer uma resurrclção, nem mesmo ensí 
a b!ogr-;-hia do descendente dos Orléans: 
contenta-se com lançar um traço da vida 
do príncipe, traço de que a Historia se 
ulillsará, quando chegar o dia das su-
prema» justiças dc Deus. 

Vinga o nome do Conde d'Eu de tidas 
as vilanias quo a turba inconsciente dos 
garotos da terra costumava lançar-llie.» 

1 ' i r a c i c n b a 

O» cigarros Caate l l ies t.'-ra nove 
aonos do gloriosa e prospera exlstenoia. 

parte 

• a 

A propeaito da dennaciação, p 
do governo franee», do convénio iraaco-
bruileiro »obre o café. a Gazeta d» 
hoatem, pubQeou o seguinte : 

iCsmo se «abe, a França pretende 
ranciar o « u convénio commercial eom 

o Braail e restabelecer a taxa primitiva 
«obra o café, qae é da 1M franco« por 
100 kilo*. Ainda hontem, a commuas» 4« 
Orçamento da Camara francesa acceltea 
a proposta 4a goverao, aax« «eatWo. 
Felizmente, como j» diíaeme*, imo oi» 
no* eaaaara mal unham : « «agmente 
u r i .cenas de 20 francos «obre 136, aa W t o lut no Brasil inteiro, quem aio 

conheça os ricarroa ^««tellõea. 
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Bi-indea 

As pessoas que reformarem sons 
asslgnatiira» por um aano ou toma-
rem asslgnaturas novas d'0 Cominer-
cio de Sâo Paato, pelo mesmo espa-
ço de tempo, receberão, como brinde, 
2 exemplares da» obra» »baixo e 1 
retrato do Imperador D. -Pedro II. 
Iracema — José do Alencar. 
Senhora — • » 
A pata da Gajella — • 
Quo Vadit t— Henrych Sienkienwcz. 
A escrata fsanra—B. Guimarães 

Os asslgnante* de G mezes terSa 
direito » 1 romance * 1 retrato 4a 
Imperador D. Pedro II. 

SOTA—Só têm direito aos brindes 
es assignante» qua «atiafazerem « 
rupeclív» importane.ia no ucriptorá 
desta folha, ou nol-a enviarem ea 
vale postal, ou am. carto regUtrada, 
mandando mai» »500 para o registro. 

A» coloniu Inglezas nas Antilhas e 
Centro-America se representarão na Ex-
posição universal de Sio Lnlz, de 1WW. 
O secretario da» Colónia» já comn-iumcoii 
ao governo norte-americano que ordraou 
a nomeação de nma eommissao encarre-

f ada de preparar a» eihtbiçSe» parciaes 
os prodneto» que d «vem »er renatti 

do» par« o grande certamen americano 

Dnranta nm certo período da «xfwi-
çio de Sto Luiz devera de realMP»»« 
esplendida» regata», p»ra M qnaa* fitam 
convidados a se inscreverem todos os 
c'ub» existentes «0« Estadoa-UaldW e 
também oa do exterior. A regataJfr-i 
portanto laternaclsaal. A Xcirionft A r -
ing Atsoc/teâo too Estadoa-Cnldo» já 
•o acha auctorinda a tomar a «*n ea«« 
aa orgaanaçó*» preliminar» para a» 
melou regata». 

' esperado haja, 4o Hl4.de Janeira, a 
Joae 4a Fonuea fUagà J 

Tiveram grande brilhantismo as festas 
escolares realísadas no dia 22 do corren-
te, no coilegio 1'iracieubuno. O cdifi-.io 
esteve bcHamente ornamentado, c o pro-
gramma das festos foi rigorosamente exe-
cutado. 

I t l o C l o r o 

No dia 21, realisoa-se no Theatro fíie-
lllx um espectáculo dramatico em bene-
ficio do Centro Operário 1" de Mnio. 
A concorrência foi numerosa, e o drsem-
pcnlio por parte dos artistas r amadores 
qtl : tomaram patte no espectáculo mere-
ceu os calorosos applausos recebidos. 

— ti' esperada nesta cidade a compa-
nhia do popular artista Brandão. 

Y t i i 

Re.,llsam-»e nos dias 27. 28 e 29 do 
cofteute, na ejreja o coilegio de 8. Luiz 
Uonzaga as festas cm homenagem do ma 
sar.ti) patrono, o angélico S. Luiz Gon-
zaga. As festas obedecerão ao seguinte 
proeramir.a: 

aágM Via Í7— A' 1 h.,8 da tarde. Itccepção 
.Tu' dc ss. exc». revmas. srs. d. J.aqmm 
ln,- Arco Verdo de Albuquerque Cavalcanti, 

arcebispo do Rio d^ Janeiro, d. Xisto 
Albano, bispo do Maranhão, c comitivas. 

A:» seis o meia da tarde, vesperas so-
lenne*. ua seguinte ordem : 

Çnis ascendei, do maestro Caiitosi. 
Sermão, pelo revd. padre José M. Na-

tuzzi, 8. ). 
Ladainha o Tanlum Figo, para qua-

tro vazes c grando oruhestr», ambos do 
ra*e»tro padiie di PiETno. 

Via 28— Alvorad», ãs 0 horas da ma-
nhã. 

As 10 horas, pontifical, por » exc. 
revma. o sr. 'arcebispo do Rio de Jaue:-
ro, d. Joaquim Arco Verde. Tu es sa-
cerdos, do maestro Al.üKOA Mi»s». Cre-
do ctc., do maestro Tiuebio Naia-
1,1'CCT. 

Ao Evangelho, sermão do révmo. sr. 
cónego Mar.oel Vicente da Silva, vigário 
capitular do Bispado de S. Paulo. 

A s quatro o míia hora» da tarde, sa-
li irá á rna a imponente procissão de S. 
Luiz Gonzaga, precedida da» irmanda-
des, confraria» religiosas e das trea 
bandas dc innslea locac», quo foram con-
vidadas para isso. 

A' entrada da procissão, pregará o 
revd. conego Antonio Pereira Relmio, 
vigário da paroehia de Sacta iphygenla, 
na capital. 

Em seguida, Tuninin Ergo e hençam 
«oifione. 

Dia 29—A'« I I hora», entretenimento 
«cientifico, no theatro do coliegio. 

Entrada dos convidados, hymno» pela» 
banda» ctc. 

Discurao analogo, pelo «lumno Justino 
de Freitas Pitombo. 

Sessão académica, em homenagem do 
XXV anniversario do faüocimento do pa-
dre Angelo Secthi, celebre utronomo je-
inlta. 

Os «lnmno» do 5* anno dissertarão 
«obre o sol—coiatituíção pbyslca e irra-
diação do» raios solarei, por meio dc 
projerçõe» luminosas. 

Sceiia eollegiat, pranle canção, baila-
do etc., do maestro Mascijít. 

Aa tre» hor»s. banquete eoll«giaI 
A'» 0 hor»», lllnmio«ção naa diviaõe», 

fogo» etc 
Foram convidada« para tocar nas fes-

ta« «a corporações musleaea Indepen-
dancla SO de Ooto!n-o, 13 d* Março * 
•Vlttorlo Emmanuel H l , . 

Além de ss exc». e» »r» ar ebiapo 
do Bio e .bispo do Maranhão, vem aa»is-
lir ás festas grande numero de sacerdo-
te» deste e de *utr»s Estados. 

da em profuaão 
palestrantes. 

A's 10 1(2 horas, sahiram os onze indi-
víduo*, qne tomaram a direcção da ma-
triz do Braz. 

Ahl, pararam em redor dos restos a« 
uma fogueira, e conversaram durante 
longo tempo. 

Fracclonou-sc o grupo, constituindo-se 
outros de tres e quatro Indivíduos, dis 
cutindo-se vários assumptos. 

Ao lado esquerdo da egreja. con«erva-
ram-se Eduardo Taurisano, Antonio Pa-
gani e Ernesto D'Ambroilo, que tomaram 
por «ssnmpto as exhibições do Café 
Cantante. 

Folou-so na Cubana e avivou sc 
cíumo por parte do Eduardo Taurisano, 
que lembrou o incidente havido a mo-
mentos, quando ainda »e achavam no 
café. 

Dahi, uuia nova discussão, que nenhu-
ma consequência teria, sc não fóra o de 
sejo manifestado por Antonio Pagani dc 
retirar-se. 

Não queria discussões—disse ellc—c 
por isso retirava-se para a rasa. 

Taurisano insistiu com o companheiro 
para que não sc retirasse, couvidando-o 
até para voltar em companhia de todo» 
o» outros para o Cafi Cantante. 

Pagani recuson-ae, tomando-se já de 
indignação, deante da insistência indeli-
cada do companheiro. 

—Uuo o deixassem—disso Pagani, pois 
a volta ao café podia ter consequências 
desagradaveis. 

E tentou retirar-se. 
Eduardo Taurisano, segurar.do-o por 

ura braço, puxou-o violentamente, como 
se pretendesse conduzil-o i força. 

Nesse momento, Pagani pregou duas 
bofetadas no companheiro. 

Eduardo Taurisano, como que tomado 
de uma súbita aliuclnação, deu um passo 
para trás, o, num movimento rápido, sa-
cou d"'" rev^vcf e disparou dous tiros 
contra Pagani; 

Este caliiu por tcrr<í*mortol.ncn„.- fe-
rido. 

Ainda hão contente, o criminoso, num 
Ímpeto de raiva, tirou rapidamente da 
cava do eolleto um punhal e enterrou a 
lamina inteira nas costas do ferido, que 
havia cahldo do bòrco. 

Depois, arremessando a arma, deitou a 
fugir em direcção ao cartorio civil, si-
tuado na mesma avenida Rangel Pestana 

O sargento de cavallaria Etualpo de 
Oliveira Neves, quo rondava no momento, 
tendo presenciado do longe o barbaro as-
sassinato, deu rédeas no animal, »abindo 
em perseguição do criminoso, qne foi pre-
so á pnrta do cartorio do registro civil. 
A prisão foi também auxiliada, confórme 
hontem dissé.iios, pelo major Firmino do 
Godoy, t>' sub-delegado do Braz. 

—Pioseguindo hontem o inquérito no 
posto policial do Braz, Toi Edgardo Tau-
risano subinettido a rigoroso interregato-
rio. 

A principio tentou negar que tivesse 
sido o auctor do crime, ma» tão palpá-
veis eram as prova» de sua culpabilidade 
que resolveu por fim narrar o facto com 
todas as peripécias. 

Confirmou ter sido o auctor dos doai 
tiros, um dos quaes occasional a morte 
de Pagani, mas negou peremptoriamente 
quo tivesse apunhalado a sua victima de-
pois do ter ella eahlJo por ter.-a varada 
no peito por um dos projecteis. 

A negação dessa circnmstaucia. fel-a 
Taurisano,' como que para attenuar o 
seu crime, porquanto, no local onde se des-
enrolou a scena brutal foi encontrado 
hontem lida manlií um punhal manchado 
de sangue. 

Accrcscc aluda mais que, ailegaudo 
Taurisano que fura ferido num dos dedos, 
a euctortdado fti-o submetter a exame 
dc corjio dc delicto na Repartição Cen-
tral da Policia. 

Procedeu in exame o dr. Marcondes 
Machado, quo verificou realmente a exis-
tência de um ligeiro ferimento contuso 
r.uni dos dedos da mão direita do pa-
ciente. 

O medlco-leglsta, em seguida, confor-
me a praxe, examinou todo o corpo do 
Taurisano, oncontrando no coliete, ua 
parte onde costumava estar o punhal, 
uma pequena mancha de saugne. 

Taurisano declarou á policia que a 
arma de que se serviu para committer o 
crime Ora um revólver ordinário, do ca-
libre 5. 

Essa arm«, entretanto, não rol encon-
trada, nein em poder do criminoso, nem 
nas proximidade» do local onde foi pra-
ticado o assassinato. 

O cadaver do Antonio Pagani só 
hoje pela mat.hl será autopsiado uo 
ecroterio do Araçi, pelo dr. Marcondes 

Mcchado. 
Pelo que acabamos de narrar, fica pa-

tente a não tnlpabilidade de Cyro Lafrmi-
ns, indicado hontem pela imprensa 
como auctor do -»««ssiusto. 

A bem da verJade, é justo declarar 
tal Informação foi fornecida por 

A policia, hontem, por occasiio d» »er 
removido o entulho do sal(o de barbei-
ro. encontrou *II1 17 libra» eaterllnaa, li-
geiramente denegridas. 

A quantia de COO?, que Chlanegattl 
allegava ter na gaveta do ba cio, nio 
foi encontrada. 

O major Firmioo de Qodoy nomeou, 
hontem mesmo, peritos, p«ra dizerem 
«obre a causa do incêndio e damno ma-
terial causado. São elles o« srs. dr. 
Heitor Machado, Ercole Campagnole e 
Ubaldo Mengone. 

Os perito» pediram o prazo de dou» 
dia» para apresentarem seu laudo. 

revólver—O Individuo de nome 
Lniz Nery, Indo hontem. á tarde, ao ar-
mazém de Ferdinando Florio, á rna de 
3. Paulo, pedia áqueile que lhe empres-
tasse uma certa quantia. 

Como uão fosse attendido pelo nego-
ciante, sacou de um revólver e tentou 
diiparal-o contra Ferdinando, aendo, po-
rém, preso nesse momento. 

A «rma não foi encontrada pela poli-
cia. 

Foi «borto Inquérito sobre o facto. 

E n t r a «ogro « ganro—Na ce«a n. 
9 da rua do Arouche, discutiam hontem, 
á tarde, calorosamente, Antonio D'Am-
brosio o seu sogro, um sexagenario de 
nacionalidade italiana. 

Tomando a altercação maior vulto, o 
velho sacou de u"i punhal e teutou ac-
conunetter o genro. 

Nesse interín, appareceu Paschoal Che-
chia, residente á rua Piratininga, n. 
54-B, o qual oppoz a sua iutervenção 
conciliadora, sahindo, entretanto, leve-
mente ferido á faca na região thoraxica 
esquerda. 

Sobre o facto foi aberto inquérito 
pela policia da Consolação 

Cryatalaria. Panliata—Inaugurou-
se hontem, á 1 hora da tarde, a Crysta-
leria Paulista de propriedade do sr. João 
Uras, situada na aiaraenda Conselheiro 
lirotero, no prédio que antigamente foi 
occupado pela extincta ocuipanbia 
chaníca—A Vulcânica. 

Estiveram presentes as seguinte» pes-
soas : 

Mello Peixoto, secretario da Agricultu-
Eugenio Lefévre, dr. Crescendo Cos-

ta. offidal de gabinete da Agricultura; 
Alberto Costa, chefe de secção da Pre 
feitura : Alfredo A. da Silva, inspector 
da Prefeitura Municipal; engenheiro Julio 
Miechelli, viceuresidente da Camara dc 
Commercio Italiana; Henrique Misasi, J 

Ricci, Oreste Cilcnto, Julio Mar-
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tina. Eipidio Copini. Aventino Boeris, 
dr. José Angeli, dr. Ivo Baudi c senhora, 
Caetaoo nicchiiiti, Bortolo Belli, enge-
nh-iro Paulo Alfredo Poito, Giacomo de 
Mattia, Gabriel Rufa, Vicente Fronti 
ni, William Hollaud, Charles Cham-
1 ion, Mcnolti Mazzareia, Menotti I.evi, 
Luiz Grifaldi, Julio Forelio, Eliseu Pieri 
-rradeu Cathaldl, Lourenço Sarti, Rera-
fine Sarti. Núncio de Giorgio, Novelli 
Antonio, Vitaliano Rotellini, director do 
Fanfalla ; Carlos Ruyascco, do Correio 
Paulistano ; Ilormisdas Silva, do Estado 
de S. Paulo ; Ancona Lopes, pela Tri-
buna Italiana; Emilio Juntl, peio Bios ; 
Luiz Schironi. pelo Fron-Froa ; Batelli, 
pelo Ar anti!, c «Jorge Novaes, por esta 
folha. 

Os visitantes foram recebidos pelo sr. 
1'ras, que lhes mostron todas aa dopen-
dendaa do prédio, fazendo lunccionar os 
machini»inos para o fabrico do vidro. 

Em seguida, foi servido um copo de 
agua aos presentes, falando nessa occa-
siio o sr. João Uras, agradecendo a vi-
sita do dr. Mello Peixoto e demais con-
vidados ; re»pondeu-o o sr. Menotti Maz-
zarelli. 

A's 3 horas da tarde, os visitante» 
despediram-se do sr. Uras, levando ópti-
ma impressão da visita da nova fa-
brica . 

Accidente lamontavel—Parelli An 
tonio, este.,-.do hontem, á tarde, cm visita 
a seu comp-dre Camillo Pedeteo, ua cha-
cara deste, uo Ypiranga, divertia-se es-
pantando as vaccas soltas num grande 
pasto alli existente, chegando mesmo i 
agarrar os chifres do algumas delias 
com a preterição de, por esse meio, sub 
jagal-as. 

Foi quando uma. mais brava que a, 
outras, lho deu uma chirnada ri 
ja, ferindo-o gravemente no hyponordrio 
direito. . 

Sendo o facto cemmunieado a policia 
do Cambucv, esta deu as necessarins pro-
videncias 110 sentido de ser transportado 
o ferido para a R-partição Central da 
Policia. , , , , , 

Exnmniou-o o dr. Marcondes Machado 
Por «cr demasiado melindroso o estado 

de Pereili, que apresentava nma grande 
hérnia, produzida pelo ferimento, o me-
dico legista fel-o remover para o hospital 
do Saula Casa dc Misericórdia 

P e s t a n a » oocorronciaa—Na occa-
siào em que offeudia a moral pubilca, 
foi preso hontem. na rua Marechal Deo-
doro, o desordeiro dc nomo José Mon-
grabi. 

—Entro os pintores Antonio Francisco 
e Antonio Menegrini houve, hontem, 
2 horos da tarde, violenta troca de pa-
lavras, na rua D. Maria Thereza. 

Multo facilmente a discussSo degenerou 
em confiicto, do qual saliiu Antonio Fran-
cisco cora um ferimento contu»o na 

'^'edicou-o o dr. Marcondes Machado, 
niedico-legUta quo so achava de serviço 
na Repartição Centrai da Policia. 

—Zaino Pietro qneixo-.i-se hontem í 
policia do Braz de que, tendo ido hon-
tem a Penha de França, foi abi espan-
cado por um individuo, cujo nome igno-
rava 

O queixoso apresentava nma contusão 
no alto da cabeça, pelo que a policia 
fel-o submettar a examo do corpo de 
dellcto. 

tirrigo espertai 40 Oommer, 
de Sio Pauto 

I W T B n í O R 

BIO, M 
O sr. Rodrigues Alves, prealdenta d f 

Republica, recebeu hoje, na sala do» 4»«> 

pachoa do p«l«clo 4o Cattet«, o« ar». 

Felisbello Freire, Paula Gnimarte*, Mi-

guel de Carvalho, Pereira Paaao«, pr*> 

feito muulclpal, e José Joaquim Seabra 

ministro do Interior e Jfastlça, o* quaW 

conferenciaram com s. exc. *obr* di-

verso* assumpto«. 

For «er hoje dl» «aatificado, alo funp 

clonaram o» banco», aem a boi»», o a l f 

houve expediente em diversas repirtigM» 

publicas. 

O presidente da Camara Civil da CArt* 

de Appellaçio dirigiu um offlclo ao m l 

nlstro do interior c Justiça communicADí 

do que áqueile Tribunal não poderá com 
cluir em tempo, antea da data marcada 

para as eleições, o estudo sobre o» re-

cursos interpostos por alistandos munici-

paes contra •» decisõe» da junta 4o alis-

tamento eleitoral, que deixou dependentea 

de declslo 252 recursos. Apeaar desta 

comrannicação, «abe-se que o governo não 

adiará as eleições mnnicipae». 

A convite do dr. Leabra, estiveram 

hoje em rennião, aa Secretaria do Inte-

rior, os srs. Esmeraldino Bandeira, Mella 

Mattos, Anisio de Abren, Galdino de Lo-

reto e outro», combinando os meio» d í 

ser encaminhada a votação da lei aobr* 

a reorganisação da.Initiça nesta capita^, 

cujo projecto entrará brevemente fim 9» 

disenssão na Camara dos depntado». 

S I O , 2 4 

Não houve setsao ua Camara do» d», 

putados. 

O almirante Justino dc Proença, chefa 

do estado-maior-geucral da Armada, o • 

inspector do arsenal do Marinha foram 

hoje retribuir a visita lio commandanta 

do cruzador Zênia, da marinha de gaer-

ra austríaca. 

S. exc». foram recebidos a bordo dessa 

vaso de guerra pelo commandanto Boe-

ckmann o todos os officiacs austriac**, 

sendo-lhes prestadas as honras devida» 

ás suas elevadas patentes. 

R I O , 2 4 

Os srs. Braconot & Irmão, negocian-

tes nesta praça, apresentaram ao Minis-

tério do Interior uma proposta para *s 

encarregarem da illuminsção por meio 

da electricidade do Hospício Nacional da 

Alienados, mediante o pagamento de 80 

contos de réis O dr. J J . Seabra en-

viou a proposta ao engenheiro daquelle 

Ministério, pedindo-lhe o seu parecer « 

respeito. 

Consta que o dr. José Maria da Con-

ceição vai pedir exoneração do cargo 4a 

director das officioas de machina« do 

Llogd, e que esta lhe «erá concedida, 

sendo era seguida nomeado para ir « o 

commissào á Europa fiscalisar a eoos-

trucção dos navio» que a mesma empresa 

alli tem encommendados. 

nma auctorídade policial, qne julgou ter 
isto essa pessoa correr, depois da prati-

ca do crime. 
Cotia a* da po l ic ia — Queixou se-no« 

hontem o sr. Francisco Ochlnto de que, 
quando passava, ás 3 hora» da tarde, 
«ia rn» dc São Benta, foi preso por 
íous «gente» de policia, que o conduzi-

ram par« a Bep«rtição Central da Poli-
cia. 

Ahl chegado, declararam o« ogeiite« 
que o prenderam como agenciador do jo-
go do bicho, e, sem mais, a auctorídade 
nnpiz lhe a multa de 13«. 

Dc grão em grão. . . 
Fogo—O major Firmino de Godoy, 6° 

subdelegado do Braz. iniciou hon em, de 
manhã, o inquérito «obre o incêndio que 
«rte-hontóin, á mela noite, destruiu as 
casu a». 43 e 45 da rua Monscnhnr An-
drade, e 23 d* rua Benjamin Oliveira. 

Dant« Bertnncalli, proprietário do ar-
mazam qne estava inataiUdo no prédio 
n. 43 o em rajo deposito, situado nos 
fundo», se originou o fogo, declarou á po-
licia estar a sua casa commercial segura 
em 30 000*000 em cada nma 4a» compa-
nhias Prettíhnu» Mercaria 

Disse mais attribnir a cama do ínaen-
dto a nm fogaete oo buaca-pó-, qne tive«-
«e aeclientalmenU entrado pelo gradi 
nma 4 u janeHas do depeaito. 

Sarapbioo CMaoegatii, proprietari 
— Benedetto, do 

a suas declara. 

LI : J 

C A M I S A B I A M A S C O T T E 

(Antiga Camisaria Modeio) 
noa 15 Dr. xovF.Mnno, 59 

Continua a ejeapclonal LIQCIDAÇXO, 
distribnindo a todoa os fregueze« BI" 
LH FITES da grande loleria de 500 ron-
tos, a extrallir-M em 20 dc juoho. 

Na revisto argentina Arckicos de P/g-
chiai ria e Crimiuaionia. vem um des-
envolvido estado da individualidade e do» 
delictos commettido» na fronteira do Sul 
nele caudilho João Francisco. 

A proposl!» desta publicação, diz O 

Paie : 
•Vej«-«e « qne jonto de»cemo«: nm 

alto personagem da politica do Kio GranJe 
e que imbecilmente »e reputa esteio do regi-
men »epubiicano, c estudado nessa revista 
notável d« estudo» medico» e jurídicos 
corno o tvpo »rabado da caudllhagem 
criminosa" do sul, e julgada a sua 
«sngubaria. como uma affront» í 
sacão sul-americana.» 

arção 
ivili 

de hontem O Jornal do Commercio 
dá « s-gainte iioth la: 

•Na casa Mitchell, seh»-se 
photograph':« de nm bonde < 
commendado pela Companhia 
Poorer, de 8. Paulo, á firma 
Medeiros fc C. 

Este bonde, que foi rmatrmJo nas 
Ikinaa daqaelks iaduafriaea, é todo 
madeira« nacíonaes e ooasi tod» a ferra-
gem é daa mesma» of liei nas. 

A Companhia Light and Potter tu 
«ea mesmos srs 

exposta 
ectrico I 
Ugh! and 
Trajano de 

ama encomtneada de 2W 

« l a 3 00 tUm bem empregados, qne 
por um ma«« 4» Cigarro, 

- ^ r i i m m 

Tendo hoje circulado a noticia de qao 

os paredistas do Llogd sc preparavam 

para usaltar os vapores Agmoré a j1a-

nans que estão atracados no trapiche da 

empresa, afim de damnificarem algnmu 

peças das machinas, de forma a impos*fc-

bilitar a sahida desses vapores -nos dias 

fixados, a directoria mandou ímmedíata-

maute augmentar o pessoal de bordo dos 

dous referidos navios o redobrou de vi-

gilância cm terra e no mar. Mais tar4* 

ficou apurado ser a noticia falsa, conti-

nuando os operário» em attitude pacifica-

A barca Grio-Pará, que sc acha no 

dique do Llogd, já foi invadida pelaa 

agua». 

Uma commissão dos parediatas foi en-

tender-se com os sens companheiro* da 

Arsenal de Marinha, pedindo a solidarie-

dade da classe. 

Muito» deatea declararam que nio tsr-

balliariain em obras do Llogd, e outro» 

ponderaram que recciavam ter «ase pro-

cedimento, porque seriara despedido* do 

Arsenal e perderiam o* direito« ao monta-

pio. 

A mesma commiasão, tomando peque-

nas embarcações, procurou o» mari-

nheiro» dos navios do Llogd, recommea-

dando-lhe» não deixassem qne fossem r«-

bocado» pelas lancha» do governo, ou 4« 

particulare», o» navio» que carecem 4* 

concerto», quer p»ra officinu de oo l ru 

empresas, quer para o Arsen»! de Ma-

rinha . 

Consta que, s« o governo nio tomai 

providencia» que utistaçam aoa pare-

distas, será brevemente declarada a pa-

rede geral. 

R I O , 2 4 

O Supremo Tribunal, em a«a»Ío d« 

hoje, concedeu a habeas-eorjn» Impairs» 

do a favor do dr Irinen Machado, 

a apreirntação 4o paciente na p r a i a » 

sesaio, com eadarecimentaa do« jaizac 

da pronuncia e do diatricto federal 

Votaram pela coneeuio o« sinistre« 

Manoel Martinho, André Cavalcasti, Al-

berto Torres, tlibeir» de Almeida a Bs-

pirito S«nto. 

O» ministro» Pindaliyba d» Matto* a 

Maçado Mear« votaram contra * 

voto do íainiUra Lncio 4« 

seria «««cedida IramediatamentO « 

dade ao paciente. 

O cruzador Zenta zarpar* M j V j 

no dia -0 4o corrente, levando a 

nórt», de regre«»« a Awtrla. 

O cruzador BerroíO zar 

Poeta trei.«« ' • « "i««ti»o * 1 

D . porta 4e " I " » 

"KAhlh« 4» N«t«* i 

i í g a 

ti we& 



TrlbtaÉ f i ^ o n 

Mtraordinart» «E 1 . Paute, 4» 

qu i l rol rslotor • ar. Pi i» * AIIMM»; 

wcwrente, M»uo»l Claudiano Fcrratra 

MMtla»; recorrido, • cspitio Joaquim d» 

Paula Marquei, Nio tomou conbeclmen-

ta l o podido, por ulo ie r ca io do recar 

• a extraordinário. 

B I O , M 

Katrarara hoje neste porto oi leguln 

tia vaporei: 

Teiinysoii, procedento do Nova-York 

Provetice. do Bnenoa-Alres; Chatan, da 

tahh; Bailaija, de Porto Alegro. 

Salitram: 

Batila, para Porto-Alegre; Mctkerof, 

u r i Macau; Jldeslon, para Manchester; 

foi, para Paranaguá; Pini», para La-

{tina; Vicnna, para Buenos-Alres; Para-

taffuê (franccz.i.'para o Havro. 

~ S A N T O S , 3 4 

Foi hoje preso nesta cidade o sr. Gá-

brio] Ribeiro Sobrinho, o embarcado por 

ordem do delegado dc policia para a ca< 

pitai. 

Ditem que esta arbitrariedade foi cotn-

niettída por imposição do dr. Isidoro de 

Campos, que t desaffelçdado a «abriel 

por qiieiiiiea parlitulares. 

M A N A U S , 2 4 

Corre a noticia dc que seguiu pai a o Rio 

Madeira g rande quantidade de armamen-

tos, carregado euilauchas. Destinam-se ci-

tes armamentos aos bolivianos. 

Fe la-as também que o chefe das forças 

acreanas, Plácido de Castro, escreveu 

ama carta ao dr. Cláudio Pinilla, diplo-

mata da Bolívia no Rio do Janeiro, di-

zendo qne voltava no territorio do Acre 

para proclamar brevemente a união das 

colouias úa ílolivia a Federação do Beni. 

O general Oíympio da Silveira parece 

quo attribne o insuccesso do seu com-

inando ás providencias iuiufficientcs do 

ar. ministro da Guerra, pois que nio lhe 

deu recuraos mais amplos para aceudir 

ás necessidades da tropa militar; entre-

tanto, os barracões do Acre estio provi-

dos do medicamentes e mantimentos qne 

ae acham abandonados. 

»U.I ..na 

a mnémMÉ»«1O 4M con{ 

imf f iehato) vista Mr necewarM 

pedtr qua aügre j» continue a educar M 
filhoa do povo, Oa Jornais epposíclo-

utstai protestam contra o cerceamento 

da liberdade espiritual. 

Mail nina «xperiencla foi hoje realiia-

da pelo arrojado aeronauta hrisi l i ir* 

Santòf Dumont, no leu dirigível. Santoa 

Dumont aahin do barrado da rua Long' 

champs is fi horas da tarde e fez diver-

sas evoluções, voltando ao ponlo de sa-

bida ás 7 horas. 

P A R I S , 2 4 

sessão de hoje na Camara dos de-

putados foram eleitos : presidente da 

commíssJo de Orçamento o sr.Paul Pon-

mer; relator-geral, o sr. Pierre Merlon. 

SEGUIU hoj« pira Londres S. A. o 

Khediva do Kgvpto Abias 11. 

C a l e c h e » ? ® í 2 
car una 

F A Ü I S , 2 4 

A scssSo de hontem da Camara esteve 

muito agitada. Entrou cm discussão um 

projecto sobre os congreganistas ; depois 

de violento debate, a Camara adoptou a 

prohibiçiíü de todo ensino por parte dos 

congreganistas, salva o coso daquelles 

que provarem estar secularisada a sua 

congregação. 

Agora os congreganistas deverão eihi-

blr os diplomas, que os habilitam a en-
sinar N'IS escolas primarias. A auctor i 
dado civil t e m attrpjuições para dissolver 
qualquer congregação que t iver recons t l 
tnido um estabelecimento que j á tiver 

aido snsjenao. 

C O L Ó N I A , 2 4 

O jornal Kolonitche Zeitang diz que o 
ministro allcmão acreditado em Belgrado 

não tomará p a r t e nas cercmonias da re-
cepçio do principe Pedro Kara-Georgo-
Titcb, eleito r e i da Servia. 

M A D H I D , 2 4 

O deputado N o e e d n l interpellará o go-

verno, na sessRo do Congresso que hoje 

se realísa, occupsndo-se da queslão de 

lionra entre os deputados Blasco e 5o-

riauo. 

Na sessão dc hontem, n o Senado, o 
governo foi interpeliado pelo s r . Rome-

ro a respeito dos direi tos da Hespanha 
sobro Marrocos, que o interpeilante jnlga 
ferem desconhecidos. 

O ministro do Exterior negou qne 
houvesse ta l diieíto, accrescentando ser 
d e conveniência apoiar a soberania do 

sultão A b d u l - A z i z . 

B E I , G R A D O , 2 4 

O ministro italiano, a exemplo de sen 
eollega da Àliemanha, deixará dc tomar 
parte na recepção do novo rei da Ser-
via. 

P A U I S , 2 4 

Os jornaes da manha publ icam exten-

sos artigos eoniraentirado o voto da Ca-
mara ác&rca da resoluçãode lioutem con-

tra a ingerencia dos congreganistas no 
ensino cscolar. 

B E L G R A D O , 2 4 

Acaba de chegar c esta capi ta l o prín-

cipe Pedro Knra-Georgcvitcb, eleito pela 
Aasembléa Nacional p a r a re inar solre o 

throno da Servia. A recepção do sobera-
no foi imponente ; a população acclamou-o 

tom enthusiasmo. 

A cidade continua em festas. Pedro 

Kara-Goorgevitch p r e s t a r a juramento a 

Constituição da Servia perante a Assem-

bléa, coíu toda a solennidade, notificando 

depois as potencias o acto de sua ascen-

d o régia. 

P A R I S , 2 4 

A policia conserva detidos eni Thomar 

les Baíns, departamento da a l ta Saboya, 
O príncipe Nakachitz e sua esposa, dou4* 

Pertgnsos anarchis tns rnsso i que serão 

'econdnzidos 4 f ronteira. 

O'aeronauta Santis Dumont reailsou 
h o j e , cora g r ande succcsso, unia novo 

ascenção n o seu dirigível. 

No baláo foi collocado um poderoso 
projector de l u z , que do a l to produzia 

uagnifico effeito. 

Kate melhoramento, imaginado pelo sr . 
Santos Dumont, foi feito para servir nas 
ascençòcs Á n o i t e . 

C A R T H A O E N A . 2 4 

Continuam as manifestações ao rei AL-

fonso XIII . A' noite, houve brilhante illu-

minação na cidade. As e squadras cx-
trangeiras que vieram saudar o rei zar-

param esta manhã desto porto. Hoje, Ú 

tarde, rcalisou-se uma corrida de louros, 
tendo comparecido o joven rei. 

B E L G R A D O , 2 4 

Os membros do governo, o exercito, * 

magistratura, oa ministros plenipotenciá-

rios da Rússia e da Áustria receberam 
hoje, na estação da estrada de f e r r o , o rei 
Pedro 1, da Servia, que seguiu immedia-

tamente para N Cathedral, onde fez ora-

ção, depois da qual se dirigiu p a r a o 
pulado d e Ivonak. 

R O M A , 2 4 

O Conselho de ministros deliberou to-

mar medidas espeeiaes A favor du regi-
men das pr isSes. 

Essas medidas se r io praticadas, logo 
qne estiver terminada a agitação em 
Secchi. 

O sr . Zanardelll fará «manU, no PAR' 

lamento, declarações politicas, as quaes 
são auáosamente esperadas. 

Em Bagnorea foi sentido um t r emor 
d e terra, que produziu, além do susto na 

população, pequenas avarias em algumas 

casas. 

L I S B O A 2 4 

Por falta de tempo não-serào discutidos, 

na Camara dos pares, na presentò ses-
são, os p ro j ec tos SOBRE a coiislrucçáo da 
es t rada do f e r r o Strisi/aud, obras do 

porto de Lourenço Marques e o emprés-

t imo de q u a t r o milhões esterlinos. 

B U C K A S E 3 T , 2 4 

Alguns ofiiciacs do regimento sérvio 

de que fazia p a r t e o rei da Knnmanhi, 

que deu a sua demissão de coronel do 

mesmo regimento, dirigiram a esto so-

b e r a n o um telcgramma i n s o l e n t e , decla-
rando que o referido rei era incompe-
tente para ju lga r os seus actos, visto 
como clle subiu ao throno depois de ha-

r violado a lei mili tar. 

L O N D R E S , 2 4 

Telegrnphsm de Aden noticiando haver 
chegado a Damot o general Mannino. 

B E R L I M . 2 4 

O imperador Guilherme chegon a K i e l , 
sendo alli m u i t o acclamado. 

R O M A , 2 4 

O imperador Guilherme, da Allemanha( 

offerecen á Liga Naval italiana o seu 
retrato, com dedicatória do seu p rop r io 
punho. 

Diz o j o rna l Messaggcro que o sr. 
I.u z z a r t i acceitou a nomeação p a r a o car-
go de negociador dos tratados. 

Fallcccn hontem 

Naldi. 

R O M A , 2 4 

deputado Mestlga 

P A R I S , 2 4 

Oa jornaea Lan la lie e Pappel enten-

dem que o p ro jec to votado H ontem so 

Após século a seio de intlrrupgl», 
Inaugurou-se novamente, neste Eitado, 
a grande o importantíssima obra da ci-
vilissção dos indioi. 

A' frente deita herolco empreheudl-
mento, acha-se a congregação doi Reli-
giosos Capuciiinhoa desta dioctie, onde 
existe já uma província de sua Ordem, 
canónica o legalmente constituída. 

A primeira c u s de educação dos indí-
genas foi «olenneinente Inaugurada na 
comarca do S. José dm Campos Novos 
de Psranapnnctiia, no dia 4 do junho do 
corrente anuo. 

Para fnndaçio desse auspiciosa acon-
tecimento, seguiram para essa localidade, 
desta capital, quatro religiosos: frei Da-
niel, na qualidade de superior das inii-
sSes; IrttTiancIsco, frei Boaventura e 
frei Taulo, além do provincial dos capu-
chinhos, frei Bernardino de Lavalle e frei 
Damito, quo foram sémento para dar 
Inicio a essa obra, lendo já regressado' 
nesta semana. 

No principio do mes de maio ultimo, 
chegaram á vllla de K. José os seis niis-
sionarioi, lendo «ido feitivamenU recebl-
üus peia populaçlo. e gentilmente boi-
pedidos pelo respectivo parocho, padre 
Paulo de Maia, que, juntamente com o 
juiz de Direito da comarra, dr. Gomes 
Pinto, e o chefe politico local, coronel San' 
ches de Figueiredo, foram todos incançi-
veis cm prestar relevantes sorvíças aos 
dignos apostoles da nossa religião, que 
foram encetar a obra da civilisoção dos 
Índios. 

Actis alguns dias passados na villa de 
S. José, bcguiraiu os missionários para 
a seira dos Figueiredos, onde vai ser 
fundado o primeiro cslnbeieciiuento de 
educação dos iudios, cinco léguas distan-
te da villa, 

O terreno é dc „uperior qualidade para 
cultura, circuuidado di agnas abundantís-
simas, podeudo ser um centro importan-
tíssimo nessas longínquas paràgens, re-
pletas de indins que, com quanto não 
sejam bravios, nSo possuem, entretanto, 
noção alguma dos principlos da civiliss-
ção. 

A imponente solennidade da inaugura-
ção da catechcse renlísou-se no dia 1 
do corrente, tendo para esse fim seguido 
da villa de tí. José grande numero de 
romeiros, tendo a sua frente o respectivo 
parocho. 

O dedicado juiz de Direito da comar-
ca mandou, i s.ia custe, a bauda de mu-
sica e or. Vstra para abrilhantar as 
festividades da inauguração. 
• A's 11 horas da manhã, subia a serre 
dos Figueiredos nma procissão concorri-
díssiina de numerosas pessoas, vindas 
para ts.ie acto, sob a presldencia do pi-O' 

•viooinl dos capuchinhos, quo em logar 
adrede preparado celebrou a missa ao-
lcnue campal, scolytado pelo revíio. 
vignrio e por frei Francisco. 

Após a ,uis>a soleniio executada pela 
orchcstra, frei Bernardino fez um ser-
mão uniilogo, cominovendo o numereso 
auditorio quo se achava no vasto planalto 
dessa nllu montanha. 

Levantou se, nessa occaslão, um giau-
dc cruzeiro, symbolo sagrado da redem 
pçílo da humanidade. 

Terminadas as. imponentes solennidades 
religiosas, quo impressionaram ngradave! 
mente a todos os assistentes, foi servido 
nm modesto e abundante janur dqnel 
les quo tinham vindo assistir a t o tocante 
festividade 

O jantar foi generosamente offerecido 
por um sertanejo residente nessa locali-
dade, sob a sombra do alvoredos secula-
res. Enorme foi a alegria entre os con-
vivas . 

Um solcnnc Te-Dcnm, cntSado em hon 
ra do nosso Criador c Salvador, deu 
complemento ás ceremoniss religiosas 
pela primeira vez celebradas nesses lon-
gínquos sertões. 

A obra da catechcse cm nosso Esta-
do aclia-s-3 iniciada com máximo applauso 
dos sertanejos. E' de necessidade que 

m-ai 
a iad*] 

- .na ll|i 
Preparam-ai e a J 

commum. Preilam-ae 
rem mastliadis, poli tém ttS ptoprif 
d« (afia da Abyuiui» . 

Na Afrlea, o chá d aubmintstrad» 
uma variedade-di eapai ta ou gluta , 
semelhante ao Chá da China. 

Na America da Bui, prlncipalmeote na . 1 

Republica Argentina e no Paraguay, oro- f ' 
domina, em aBaolnto, o mal» ou kerrn ° 0 1  

mau. E' objecto duma cnitura a dom-
v 'i m dai fo-

lhas doma variedade de acebo. psoralta 
betuminosa. E' chamada ti-mau, ti dei 
Paraguai, o» té do» Jemllas. 

Outro accba (««erinlio) * multo usado 
pelos indioi. da AnuHca do Norte. Pa 

^ . ( ' A N M 
Oi dona oapeotaenloi hontem r»alia»de» 

« Saul'Anna foram regularmente con< 
coiTiiol, eaptclalflicnte o 

pettn a bell 
da noite, em 

que l i r i pettn a bella opereta Pan /as 
u Tnlíf*, qne Unto sucoauo teve na 

representação. 
cantou-ie a opareta A Pilha 
Angot, enje deaempenho agra. 

m b . 
ia-se hoje o festival dl artista 

A«ellà Bruno, com a peça Ot motqqe-r 'ros m rui,rei!lo 

No íaMrvallo do V para o 8 ' «to, 
leaeflctaifa cantará tris remama». 

A'e S 1|* da tarda, eatai 
dona liam» o am poalgle 
Friese, refereé, deu * li 

F u r i u m » . I 

I ar. M m , 
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kick »ff do Pauliatano, que 
melro que atirou a bola. 

Em ngulda. d n i e uma lacta tltenl-
ca, a a ir. Miller logo mostrou a sua ha-
bilidade nos patte» de comblDaolo. 

De ambos os ladoa havia multa calina; 
notou-se porém, deide logo qui o team 
do Pauliilano estava muito forte e co-
ra juio. 

Oi rapazes deite ulo uMiavam do 
atirar a bola sobre o goal do inimigo, e 
este defcndla-o com todo o ardor 

A bola não sabia do lado doi ingiezea. 
Rubilo, num doe seul tchtols, quasi 

que atravessou o goal, [»liando a bola 
por cirna, com dlffererça apenaa da melo 
palmo. 

Nesia occaiião, reinava n u archlban-
cadss mu entiiuslaimo indcicriptivcl. 

Havia occaslões em que e bola estava 
prestes a chegar ao goal, mas William 
Holland, goal kee/ier doa iuglezes, com 
uma calma extraordinária, defeudla-o 
sempre. 

O team do Paulistano estava admirá-
vel; todos oi jogadores esforçavam-se 
para lazer o goal, ra.ts encontravam pur 
parte doa adveraarioa tenaz resiitenria. 

Jeffery, dando um school, couseipiu 
atirar a bola para o campo do inimigo, 
mua Ibanez, tomatido-a, levou-a para « 
freuto ao goal dos iuglezes, qne catavam 
eui linha de defesa; oi do Puuliilano 
atacavam valentemente. 

Deu iuglezes, estavam jogando com 
sezurauça Miller, Ford, Jeflcry. 

Durante dez minutos a bala esteve no 
campo dos inglezes, onde se deram inte-
ressante! pattes de muita combinação. 

Renato, Vevé, Alvaro o os demais fa-
ziam jogos aduiiraveisa 

Os inglezes mostraram-se algum tanto 
fraeos, porque a todo o momento faziam 
»// »ide. 

Ilulland, apoderando-ae da bola, conse-
guiu enfrentar o team do Paulistano, 
mas Tutú defendia o goal com dcitreza; 
houve nma oeciiião em que rebateu a 
bola très vozes em s '.guida. 

A bola pouco parava no caiupo do 
Paulistano, mal, mesmo aisim, o team 
do S lo Paulo nüo esmorecia. 

Aa' 4 horas, o reffere» deu liguei de 
half-ttme, iem que nenhum doe comba-
tentes fizesse goal. 

Era voz geral quo a Victoria .pendia 
para o lado do Paulistano, porque todoa 
os jogadores pareciam eslar mala exer-
citados do que oi adveisarie]. 

Troçados do campo, recomeçou o jogo, 
e os infclezee esforçsram-se por rcnair 
o inimigo, mais oste se manteve sempre 
forte. 

Continuando o jogo, a bola esteve sem-
pre no campo dos inglezes, os quaes com 
coragem avançaram para o campo Ini-
migo, que com tenacidade defendia o seu 
goal. 

Passando a bola psra o campo dos in-
glezes, Vevé deu um bonito passe a Ro-
cha, atravessando a bola o goal do 6fto 
Paulo. 

Os assistentes proromperani, ontlo, 
numa salva du palmai. Era um verda-
deiro delirio. 

O jogo recrudesceu. O i inglezes, esti-
mulados com isso, atacavam valentemen-
te, mas'o adversário era poderoso. 

Jeffery, Holland e Miller jogavam mui-
to bem, e muitas vezes chegavam a ap-
proximar a bola du goal do Paulistano, 
mas Tntú dtfeudia-o com perícia. 

A bola pouco tempo esteve no campo 
dos brasileiros o logo passou para o dos 
inglezes, e Renal? deu bonito passe a 
Marques Costa, que atravessou o goal 
dos inglezes. 

Estava <JN:isi terminado o ha\f-ttme\ e 
OÍ brasileiros a inda esperavam fazer mais 
um goal, p 
com valor. 
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rece conter o mesmo princípio activo 
chá da China ,T <Üá>se-lhe o nome ' 
de los appalttckes. O ministro da A| 
cnitura dos Estadoa-Ualdoi está onsi 
do a cultura systematica dease vet. 
rom a esperança de obter um ramo 
ex 

v t l i o n n i « - Ç > n < e r l i » 
Riaiiiiram-si hontem no Polgtheawa 
iss boaa funcçôes, sendo ainbii regu-

irmeule concorridas. 
Não se real: ,ou hontem, confirme es-

tiava annuuciado, a eitréa doi excêntricos 
borte-americanoi Whiles, ficando adiada 
para hoje. 

Ilhas Maurícias. 
Em Sumatra, utilisam-se as folhas de 

caféeiro, depois de serem torradas. A 
bebida cbnina-ie Ti-caff. 

O chá de Librador o de Salvador, nos 
Estados Pnldos, prepsra-se com duas 
variedades de musgoi, que |e cu l l lwn 
em abundância. a» 

Quanto ao chá da Europa, preparadn 
na Aliem,LOLIN, é nm cozimento de fiòrea 
de verbasco branco, verónica officinale. 

Apesar de estar incompleta a lista dos 
subit Hulules do chá, rê-se que estes ato 
já numerosos. 

Terá su:ccsso algum doB seus rivaes? 
E' possível. 

O lutnro nol-o dirá. 
A palavra, chá, do chiuez lika, usa-so 

perauça 
ploraçlo agrícola importante. 
Na America do Norte, emprega-se uUÉM , 

variedade de orégão -o de alecrim. ™ Do discurso que Edmond Rostand pro 
l,'m chá muito ngradavei é o que K funciou, ao ser recebido na Academis 

usa em nlffur.ns reglSes ila Africa Ce», pranceza, transcrevemos o seguinte tre 
trai. Prepara-se cora uma variedade dê ebo consagrr.do ao drama—O Pilho rit 
margaridas. K«te chá, chamado Ai/ripa- Arttino, do llcnrl Bornier, antecessor de 
ua, é conlieddo também em Ceylloeuas Rostand na cadeira que este occnpa hoje 

,m Academia: 
. Ila palavras quo, pronnn. iadas doan 

te do uma assemblóa de homens,, têm i 
virtude de nino oração; ha calafrios, sen-
tidos em commum, qne equivalem u urna 
Victoria , o é por Isso que o vento que 
sal do abysmo luminoso e azulado da 
scena póue ir fazer estalejar bandeiras I 
O theutro tom ua sua historia esse dia 

de sol e de delirio cm que os atbenlen 
ses, depois de uma representação dos 
Persa», se arrojam aos templos o percu 
tem nos escudos das portas gritando 
. Patria! Patria ! . . • 

E' bom quo de tempos a tempos um 
povo torne a ouvir o som do seu n;tbu 
líasmo, porquo, por eno som poderá co 
nbecer n quo situação moral chegou. Nós, 

no Brasil, cm Portugal c sua» colonias.- -sobretudo, qu» não temos agora nem fdr-

HOJE 
de vac-

Directo-
ho-
dr. 

Está encarregado do serviço 
cinacão contra a variòln, na 
ria do Serviço Sanitario, dns 11 iis 
ras da ta rde, O iuspector sanilnrio 
Cunlm Vasconccllos. 

Será também alli encontrado, hoje O 
todas as q u i n t a s-feiras, das 8 ás 
10 1]2 da manhã, o dr. Vital Brasil, di-
rec tor do Instituto Herumtberaplco, quo 
vaccinarú cont ra A peste. 
D i v e r s õ e s 

T l ieo t ro S a l l V A n n a — O* mo.-que-
teiros tio convento, beneficio de Amélia 
Bruno. 

Po ly the . ima-Concer to— Fnneeão va-
riada. 

O correspondente do Dailg Telegraph, 
om Berlim, informa qne o Imperador 
Guilherme tem a intenção dc fazer dora-
vante es seus passeios cm automovel, e 
que dentro em breve deve receber uma 
carruagem que cncommendou ha tempos. 

Esse veblcnlo, inteiramente construído 
sob planos do Imperador, conterá t res 
logares para os excursionistas imperiacs 
e dons p a r a os criados; será provido de 
um motor de o i to cavailos e servirá ex-
clusivamente p a r a exenrsões ao campo. 

auxiliemos effieazmente esses denodados 
filhos de S. Francisco, o pac dos pobres 
por sua ardentíssima caridade. 

Entre esses piedosos missionários quo 
lá ficaram no sertão, trabalhando pela 
civilissção dos nossos conterrâneos, ha 
ura paulista, natural da ciJado de Soro-
caba, que espontaneamente so offcrecia 
para coadjuvar essa empresa do sacrifí-
cios heroicos. 

Oxalá o nosso governo estadoal lance, 
também, o seu olhar para essas longín-
qua» paragens, dando o necessário auxi-
lio para essa obra do eminento alcance 
para o futuro do nosso glorioso Estado I 

A catechcse dos iudios, entre nós, já 
não é uma utopia, é nma realidade. 

Não esmoreçamos I 

C. E. 

Em todos os palzes é matéria de es-
tudo e do preoccupaçõcs o consumo de 
bebidas alcoolicas, quo são a causa de 
tantos inales. 

Começa também a chamar a attenção 
publica o uso de bebidas destinadas o 
substituir ns duas mais generalisadas 
por suas cxccllentes condições: o café e 
o cbá. 

Occnpar-nos-cmos, por hoje, dos sub-
stltuintes do cbá, que existem cm todas 
as regiões. 

Nas índias, os natnraes conhecem uma 
bebida aromatica c ngradavei quo prepa-
ram com folhas dc JUNCO aromatico. 
Colhem as folhas tenras e frescas e dei-
tam-nas em infusão, cm agua fervendo. 
Bebe-se esta Infusão como o chá, com as-
suenr, e ás vejes com leite. 

E o pacha-cliaga, ou chtl rerde, que 
não se deve confundir com o chtl verde 
legitimo fornecido pelas folhas da 7\ a 
chincnsis. 

Na AbyssInU e na Arábia, os indígenas 
preparam unia bebida com os ramos e 
folhas du Calha edalis. Os ramos mais 
novos, com folhas, podem produzir uma 
decoeção que faz lembrar a do chá verde 
da China. As folhas não servem sãmente 
para preparar o cozimento; mas tigam-
se. também como as folhas da cocca. 

A decoeção chama-se (afta. Foi dilfi-
cil fazel-a acceitar pelos mahometanos, 
por cansa da pro'jibiçJu do Alkoran, qne 
condemna 03 estimulantes. Mas a diifi-
cnldade foi vencida pelos homens illustra-
dos, que provaram não ser o cafta snf-
ficientemcnte estimulante, para cahir na 
Interdlcção da lei dictada pelo propheta, 

No Japão, são postas li contribuição as 
folhas de uma variedade da I/gdraitgea, 
o qne não Impedo aos japonezei de se 
dedicarem d cultura do chá. O chá da 
Hydrangea,chamado Amatnja, onda do 
cíid, é muito apreciado. 

Na Tasmanla. serve-se como chá de 
uma variedade de ravrto ; mas é preciso 
que a íníusão soja fraca, pois os folhas 
coutêm propriedades-emethlcas. 

Em 8iam, emprega-se uma folha co-
nhecida pelo o nome de Lrtoten. Tra-
tam-se as folhas 'por melo do vapor; 

No resto do mundo, empregam-se as pala-
vras Thf, tea, -ft:, tomadas da cbineza 
the, usada na província de Fou-Kien e 
outras, de onde foi levada á Europa pe-
los inglezes. 

Existem muitas variedades de chá, que 
podem resumir-se em tres: 

Chd preto, folliae de chá fermentadaa 
e seccas rapidamente ao fôrno. 

Chd verae ou chd branco, folhas não 
fermentsdas e seccas lentamente ao 
fõrno. 

Chd IiHjierial, da primeira colheita, 
muito apreciado o caro, preparado como 
o anterior. 

CHRONICA" SOCIAL 

AM NI VERSA RI OS 
Fazem ânuos hoje : 
A senhorita Zulmira Fleury, filha do 

dr. João Augusto de Souza 1'lenfy. 
O sr. Abelardo Gomes. 

O sr . Nocmio do Faria Lemos. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

l i s tão' hospedados na Kílisaerle 
Sportsman os srs. Adolpho Lemos, Car-
los da Silva e família, I I . Peilis Bratz, 
J . A. Hunter, Francisco Prestes, ENGO' 
nlieiro L o c k , M a n o e l Lemcr e senhora e 
Francisco .Marcellino Diaua. 

—Acha-se ucsta capi ta l o sr. conse< 
Ilieiro José Francisco D i a u a , que fez 
par te do u l t i m o ministério d:I Monarchic, 

—Está também nesta capital o sr.. 
Eeneaicto dos Santos Gonçalves, repre-
sentante da firinn Falhares. G r i l h u & C . , 
proprietários da empresa dc agna m i n e r a l 
denominada Saltitaria. 
FALLECI MENTOS 

Faileceu hontem ás 3 horas da tarde, 
nesta capital, o sr . José Peixoto Guima-
rães. 

O enterro realisa-se hoje, ÚS 4 horas' 
d.T tarde, sabindo o feretr.) da rua Ame-
lia, U. 32, p an t o ccmlterio do Araçá. 

Nossos pêsames. 
Falleceram mais : 
No Iilo, as ores. dd . Deolinda Silva 

Lima. Albina Dias da Rodia, Adalgisa dos 
Santos e o s r ; Bernardo Morelli Chaves. 
V'.RTLAS 

Rcalisou-se antc-honteni o casamento 
do s r. JOGC Thomaz dc Mendonça com a 
senhorita Alzira G u r g e l . 

A ceremouia civil effectuou-se om casa; 
dos pães da noiva, ús 8 horas da noite,; 
sendo paranytnphos, po r par to da noiva, 
o sr . dr . Max llclil o sua exnia. esposa, 
c, por par te do noivo, o sr. dr. F lavia 
UcltOs. 

O casamento religioso rcalisou-se na 
egreja da Ordem Terce i ra de N. 8. do 
C a r m o , ús 8 J/> boras da noite, servindo 
os mesmos padrinhos da noiva, e p o r 
par te do noivo, o sr . dr. Joaquim do 
Mendonça Filho o sua exma . esposa. 

Findo o ucio religioso, os convidado^ 
dirigiram-se pa ia a casa dos padrinhos 
da noiva, onde lhes foi offerecida uma 
profusa c e i a , após A qual dançou-se ani-
madamente a t é pela madrugada. 

—O sr . capitão Joaquim Antonio Leal 
Junior c sua exma. esposa, d . Julita 
Llina Leal, tém o lar enriquecido com O, 
nascimento de mais uma filhinha. 

As cercmonias da exposição universal 
de S . L n i z , que se realisarün de SO d e abril 

2 d o m a i o do anno proximo, revcsUr-
SC-ão do caracter dc um acontecimento 
internacional. Theoiioro Roosevelt, p r e -
sidente dos Estados Unidos, o ex-presi-
dente Grqvcr C l e v e l a n d , os governadores 
dus Estados americanos, APCS dignitá-
r i o», representantes diplomáticos das gran-
des nações do mundo comparecerão a to-
dos os actos, desta exposição. A 30'DE' 
abril, o cenlcsimo anniversario da ceesão 
do t e r r i tor io da Lnlzianla dos Estadus 
Unidos, effectiwr-se-ii a ceremonia prin-
cipal. 

D o manhã, haverá uma grande parada 
militar; o presidente da Republica passa-
rá revista ás t ropas cm presença dos hos-
pedes extrangeiros. 

Nesta parada C revista, commandadas 
peio general l lenry Oorbin, figurarão ob 
mais escolhidos regimentos do exercito 
americano; comparecerão também o almi-
rante Dcwey, o general Mi les, o general 
Bates E outros chefes notáveis do exerci-
to O da m a r i n h a . 

A' tardo, as ceremonins se effectuarüo no 
palacio das a r t es liberaes, onde haverá 
ogares para cincoenta mil espectadores ; 

03 discursos se alternarão cora córos do 
musica' classics. No segundo dia, o festi-
val é especialmente dedicado ar> corpo di-
plomático extrangeiro, falando então o 

6r e s i d e n t e d o comild da e x p o s i ç ã o , s r . 
avid Francis. 
No terceiro dia, a festa pertence aos 

governadores dos Estados o aos altos 
funccionarios americanos. Haverá uma 
grande procissão civlca, percorrendo as 
ruas prlnclpaes ds c idade de 8. Luiz. 

como conheceremos os grandes ín 
stantes de unanimidade, os frémitos dc 
força iinpacicntc? E' só no theatro que 
as almas pedem sentir-se próximas umas 
des outras, em contacto pelas s?as. 

A. de Vogné, respondendo ao diicurso 
Jo rccipiendario, aisim se refere ao Cg-
ratto de Bergerac, de Roitand: 

Enthuilasmo entontecedor; em poucos 
dias, ecis acclamado rei da sceua, impe 
rador, mcssiai, poeta nacional, e em bre-
ve, poeta mundial: Paris inteiro tiuhajpnra 
Ograno o» olboi que não tivera a ;ccga 
Roxana. Como foi que ninguém uppare-
ceu para orchestrar a fanfarra dos Cu. 
deis dc Qascognc ? Teria incontinent! 
substituído a Marselhesa em todos oi 
latües militarei o civis. As tnrbai arre-
niessavam-ae a esse theutro, onde u:na 
comedia qne terminava eui drama desen-
cadeava um riso molhado de lagrimas. 
A alegria contagiosa communicava-so aos 
mais tristes e até a esses confrades que 
não riem nunc» em presença de um«iuc-
cesso*. Porque essa felicidade insoleu-
te ? Porque essa unanimidade no elo-
gio ? 

Porque ? Porque havíeis encontrado, 
na manhã de vossa vida, o que Bornier 
só achara ao anóitecer da sua* tini as-
sumpto em que podiam brilhar todas as 
faceias da vossa pliantasia, toda a ternura 
da vossa sensibilidade; uma época no 
passado, circurastancias no presunto em 
que tudo servia o auxiliava o vosso ta-
lento. 

F.sse tempo de Luiz XIII c vosso, por 
todas as vossas predilecções; e dessa 
tempo, devíeis preferir esse herde extra-
vagante, modelo evadido do atelier de 
Callot, delicias de Tabariu e de Holie de 
Rambouillet, digno de vencer esso Ro-
cray, calamitosamente afogado no fleuve 
dr: Tendre. Admirado calaria tu, so não 
tivésseis lido cedo e adoptado depois pa-
ra sempre o livro sem egual, o que di-
verte as creanças, entristece os homens o 
fiuga o' ideal du que pareço zombar o 
nosso amado D. Quixote. O vosso Ca-
pitou lunático acaba como viveu o bom 
cavalleiro, ás espadeiradas contra • os 
ruins phantasmes.—<A opinião do inedioo 
foi que o estava matando uma melancno-
lia secreta... Está deveras curado da 
sua loucura Alonso QuiXáno c vai mor-
rer.»—Assim também Cyrano. 

O que fazia para o Cid o vosso gran-
de contemporâneo de 1G3C fizestol-o pa-
r» D. Quixote: dáveis ao louco sublime 
de Castella uma alina francezu, ns nos-
sas cõrea, o nusso sentir, o timbre particu-
lar do nosso rir; deixavcÍB-lhes o que lia 
de universal o eternamente humano, o seu 
sonho de justiça, do belleza, o seu desa-
fio doloroso ús realidades menos bellas 
que esse sonho. Castelhano, on francez, 
sabíeis que elle se faria .reconhecer, se-
duzindo todos os coraçóes. Para inter-
pretar o papel, Thalia deu-vos o seu fi-
lho querido, como so diria no quarto 
azul do Artlicnico: o artista de nome rc-
tuinbanto, de rosto hilariante, encarna-
ção viva 21o génio cómico, com tudo 
o que elle pôde exprimir de scintillantes 
malícias o de altas ironias. Para o ap-
plaudir, eis que o veuto volúvel dns reac-
çOes litterarias nos traz um publico des-
orientado, cançado das singularidades e 
dos exotismos que lhe tiuham feito ab-
sorver n sobrei Osse; e'com embriaguez 
bebe essi agua clara da fonte frsnceza 
que o vosso talento faz brotar em bor-
botões. » 

Na terça-feira da próxima semana, de-
va chegar ao Rio de Janeiro o eminente 
actor Antoine, qne faz agora a sua pri-
meira tournée á America. 

Desportos 
Fonr-nAU, 

4" inalch de campeonato 

O dia de hontem foi nm daquelles que 
se registram cm lotiras do ouro nos on-
uaes do sport paulista. 

Estava annnnclado para ás 3 1[2 da 
tarde o importante match de campeona-
to entro brasileiros e Inglezes. 

O tempo estava encoberto e nublado, 
rom uma garôa impertinente desde a ma-
nhã, e, apesar disso, ns ü horas da tarde, 
começou a affluir multa gente ao Velo-
dronto, notando-se graúdo numero dc 
famílias e cavalheiros de nossa melhor 
sociedade. 

. Os team» estavam assim constituídos : 
S. 1'anlo Athlctic-Clab 

W. Holland 
Wnehcrrcr, Jeffery 

Ford, Biddeli, Robinson 
Boyes, Maulana, Miller, Montadon 

Toole 

Oicar, João, Alvaro, Ibanez, Vévé 
Mesquita, Olavo, Renato 

Rubião, Geraldo 
Tntti 

fada • aorta*poa 
glda dlraetfMMte r 
ta ar. F. P. Chaves. - m m » , -

Para annunctoi * aialgnatiras e «ubll-
co divirá entwdcr-*a com * administra-
dor ar. Antonio 4« Hooka Sibalra. 
Todoa os pagamento* deverão «er M-
tos uMdlanto recibo pMiad* pelo mum*, 
em compiteata talão 

A V I S O S E i P E C I A E S 

DR. J . ALVES DE LIMA—da Uuiver 
lldade de Paria, cirurgião da Beneflcon-
cia Portuguexa e da ãanta Casa.—Ei. 
rlilldado : moléstias de eenkoras, 
vl i i urinarias a rsrtoa.—•Resid. : lari 
dos Guavanazes, 1. Consult. ; nia S 
Bento. 80-A (da* 12 áa »). Telep., 801 

il» 

ROS, 
lo C O R 
m Yi 

CLIXTCA 
mimer cio, 
"piranga, 

DR. ADRIANO DE BARRI 
MMirA—Cousuitorio i rua do 
f , da 1 is 8. Resldim ia i rua 
BS. Telephone, MS. 

DR. QUEIROZ MATTOÄO - Clinica 
niedien, etpeclalmeiile de créa»fa». Re-
sidência, alameda do Triumpho, 34. Te-
lephone, 36. Cousuitorio, Jua de & Ben' 
to, 01, sala n. 8 ; do melo-dia 
.da tarde. 

á 1 hora 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS - Dr 
Monteiro Visnna, especialista, tons prati-
ca doa prindpacs hospltaea da França, 

Bento, 

Italia, Austria, Allemanhá e Inglaterra 
Reeideucii, rna Marls Therm, M . Tele 

I l -

Reeldencii, rna Maria Thrreza, 
bone. 06. Conaultoiio : m » S 
" Telephone. fill8; de LI é , II. 

DR. AZURKM FLETADO-Ciíiilo*me-
di a, com eipeciilHadl %oi*»tiai do co-
ração e dos pulmSes. Residência, rua da 
Liberdade, 103. Telephone, 33 

DR. CAMP08 SEABRA, uiodicoe ope-
ridor—Consultorlo, rua 8 , Bento, 51, so 
brsdo. Consultas : do 1 ál 8 da tarde 
Residência, rua Barão de Itapetlnluga, 73 
Attende a chamados a qualquer hora 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorlo, rua 15 da Novembro, 21— 
Consultas, das IS ás I da tarde. Residên-
cia, lua da Liberdade. 67. 

ispe 
um goa', porém os id^lozes defendiam-se 

A's 5 horas, o refferee deu signal do 
termo da lucta, da qual sabiu victoriolo 
o Paulistano, com - goalt S zero. 

Em Portugal, o ministro da« Obras 
Publicas estuda actualmente a forma do 
conseguir ligar com um* rüde do unto-
moveis os prlncipaea pontos do pnlz, do 
modo qne AA povouçAcs mais importan-
tes tenham facii commiinlcação entre si e 
contudo com as estsçOcs dos camíulios 
d e ferro . 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O T E M P O 

Ho je , 23 , ás 3 . 4 0 da 

m a d r u g a d a , i p o r t a 

do nosso escr ip tor io , 

o t h f t rmom^ t r o mar-

cava 13" a c i m a d« se-

io , como aa v i ao lado . 

F O L H E T I M (20) 

T A Q U I S A R A 
DE 

I ' . M n H o n C r m v f o r d 

Traduziílo do original inglês, esjiecial-
mente para 

• O Cemmcrcio dc São Pattjo • 

C A P I T U I . O V 
AC,lindo sempre, passou a mão pelos 

•LL.ts. .Era no fim do século IX; elle es-
tava em Nápoles, na maior cidade de nm 
nati clrlllsndo, e mesmo assim, a situação 
Jembrsve-lbe os tempo» remotos dos Me-
díeis, de Psulo Giordano, Orsini, de Bea-
triz Cíiiti, dos Bcrgia. Havia nma hor-
rorosa incongruência en t re a civilisação 
• sua vida, entre essa civilissção ara-
PL», larga, diurna, regularmente poii-
ttada, confortável, E o drama medonho d o 

El elle era respetivamente o actor. 
i de uma vez, disse a si pro-prio 

f x l estava enganado, qne taes cousas 
l i o existiam, que todo isto n io passava 
ds um sonho febricitante, E que, era bre-

despertado. veria deante de si uma 
^ simjt*es, natural, nada dram»-

considerando o« factos á sua 
k» encontrava este desfecho. 

I a casir com Veroaica. 
favor a protecção da lei. 

isría a perseguição. Cotrven-

olhos de Mathilde já lhe haviam signifi-
cado o que ella seria capaz de fazer, 
para furtar-se á vergonha publica e á in-
famia declarada. 

Se elle desposasse Verónica, e salvasse 
o irmão. . . Mas elle afnda era bastante 
homem para pensar qne o não poderia 
faier. Podia morrer ; já havia mesmo 
pensado nessa probabilidade. Mas a 
morte, Iivrando-o de commetter a maior 
baixeza, podia salvar Verónica. Ella te-
ria de menos um amigo; não eram mui-
tos os que possuía. Elle pensava no que 
faria nm homem como Taqnisara, em 
idêntica* condições, e o rosto viril do si-
ciliano com aquelles olhos audazes surgiu 
contemplativamente deante defle. Num 
abysmo como esse a que Besio havia 
chegado Taquisars jamais cahiria. Dis-
se-fh'o o proprio instineto. Se lhe fosie 
possível encontrar um amigo entre ss 
suas relaçües, a quem pudesse pedir nm 
conselho, íats seria ma siiivio. Mas Bo-
sio ssbia qne taes amigos eram raros ; 
eile nâo tinha adquirido nenhum. Pos-
sais agradaveis relaçdes ua sociedade, 
entre artistas e homens ds lettrss. Mss 
a vida que levava tinha excluído a ami-
zade. Ter um amigo « r i a introduzir 
alguém na sua Tida, o qne significava, 
eido eu tarde, tMIúr-lhe a mulher amada. 
Posto que sentis» qne Taqnisara era 

tes seu inimigo qne amigo, teve ins-
tantaneamente tanta confiança na honra 
e lealdade desse homem, que sentia ser 
impelUdo a contar-lha fnao e pedir-lhe 
qne salvasse Verónica, de qualquer modo, 

bula havia cooperado para enerval-o, E, 
vagando pelas ruas, ciqueccu-IE do q u e 
era tempo de alimentar-se, E um enfra-
quecimento ph]'SÍC0 aposson-sc dellf, in-
esperada e subitamente. Nio queria ir a 
casa, porque se fosse, Malhilde havia de 
impõr-lhe a decisão final, e elle ainda 
não se sentia com forças dc arrostar ou-
t r a arena com e l l a . Qnando se achou 
próximo do Palazzo Mscomer, v o l t o u , 
esminhando vagarosamente, para o lado 
do mar, até á vasta Piazza San Ferdi-
nando, itrás d e San Carlo. Entrou cm 
nm café e sentou-se a nm canto, p a r a 
tomar nma cliavena de chocolate, á gui-
sa de merenda. Escolhen, p a r a s e n t a r-
se, nm dos compridos divans de veílndo 
encarnado, encostados a nma grande ja-
nella que dava psra a praça. Havia uma 
fila de pequenas mesa» de mármore, e 
numa anterior áqnella a qne se sentara 
Bosio, estava nm padre lendo, com uma 
chtcara vssia deanie de s i . Cora certeza 
elle eri MJ-ope, pois tinha o jornal tio 
perto dos olho», qus Bosio lhe nio p o u -
de ver o rosto, nâo obstante o seu de-
sejo de vel-O, O padre hsvia derrubado 
psra tris o seu pessdo capote preto, 
•obre o qual se sentara, e este cahis de 
nm Isdo e de outro em smplss dobras 
sobre s cadeira. 

Sn»» mies, qne stmpendijm o papel, 
emqnanto elle perecia estar proenrsndo 
slgnma consa nas colnmni», eram delga-
gadas até á magreza, qnasi transparentes 
e mui cuidadosamente tratadas, fseto que 
provavi não ler nenhum parocho vulgar 

patos: suas ronpas, posto bem escovadas, 
estavam vtsirllraente gastas, e sua limpa 
volta branca estava esgarçada nas mar-
gens qnasi Imprestável. Havia tirado 
cliapéo de tres bicos, mostrando sssim 
rabeca pontiaguda, pobremente revestida 
de esesssos Cabello» já pratesdea. Quan-
do dobrou o jornal, viu perto de sl o cai-
xeiro, qne evidentemente esperava ler pago; 
mostrou um rosto suffldentemente nOi-
tavei para merecer desertpção. A figura 
proeminente era o enorme nariz era fôr-
ma de bico, nariz do fanático, qne se 
distingue entre mil, com as fossas alta-
mente arcadas, as ventas largas c sensí-
veis, e aquella sobrenatural ponta recur-
va . Mas o resto do sen rosto não estafa 
em proporção, o qne o tornava mais no-

A fronte frsnca, fina, proeminente, maa 
bastante imaginosa. O queixo era redon-
do e enrto; o» lábios, culdadosarasnte es-
canhoado», tinham nms expressão gentil, 
e os proprios olho* sznea e rovopes não 
se spertavam muito para dar força á 
vista. 

O padre enrvava nm pouco a cabeça, 
a modo de mendigo, o que fazia o aea 
nariz parecer maior, e o curto queixo re-
trahir-se mais. O craneo era excepcio-
nalmente alto * agudo no ponto qne os 
phrenologistss coilocam o orgam 
neraçio O homem era alto e delgado 
em extremo, eome se jejaasaa multo s 
omitas vezes; era certamente nm 
muito feio, iolzado de aceírJo i 

Individualidade bem destacada. E ra um 
desses homens que, vistos nma vez, nun-
ca mais se csqnecera e nem se confun-
dem. 

Bosio cão o virs, absorvido como es-
tava nos seus penssmentos. O creado 
veiu ver o qne alio desejavs, e havia pa-
rado no caiuluho, junto do padre, que 
pretendia pagar o que havia gasto. Mss 
Bosio voltara-se ainda para a janella, 
olhando psra fira, observando o povo na 
larga praça eeml-circnlsr. O padre, ha-
vendo pago a pequena conta, dobros o 
jornal devagar e guardon-o no vasto bol-
so ds sotsina; depois, suspendeu s golla 
do grande capote e levantou-se para pro-
curar caminho entre as mesas de már-
more ; mas, quando se sentara, ai dobras 
do capota tinham cabido longe, fão lon-
ge, qne Bosio, Inadvertidamente, sentou-
•e numa delias; e, quando o psdre ten-
tou sahir, elle sentiu o psnno mover-se 
debaixo de si. O padre peros 0 voltou-
se, ao tempo em qne Bosio se ergnta. já 
com nma desenlpa nos lábios, * qual se 
tornou nm* exclamação de surpresa qne 
elle soltou i 

—Doa Theodoro! gritos. O sr. t io 
perto de min , s eu sem o v?r! 

As sobraacelhas do padre ca&trahlram-
para ih» auxiliarem a vista imperfeita, 
ille sorriu-se, vindo psra perto de 8o-
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DR. ERASMO DO AAtARAL—Da Fa 
cnldade dc Medicina de Pari*. Clinica 
iredic*, com especialidade — BgpMlit » 
mtltlia» ia pelle. Consultorio t re» da 
E. Bento, dit de 1 áa 8 horas. Besl-
drneia: rua D. Vcrldlana, 87. Telepho-
ne, 260. 

" D l t . V1EIAT0 BRANDAO. —Clinica me-
dico-cirnrgica e cipecialmente molesthu 
do* er/amt eenlie-trinariot, pell* » eg-
f t i l i i . Consultas da 1 to 8, ma da Boa-
Vista, 41. Rcsldeucia, largo da Liberda 
de, 56 Telephone n. 100. 

NCABASABSLAETIAB 

ANTONIO M O I . l i a i í d , ex-profes 
Ror da Escola dc Massagem, do 
Purls. Rua dos Guyanuzes, n. 94 

A D V O G A D O S 

DR. DINO BUENO—reabre sen escri-
ptorio de edvocacia á travessa da Sá, 12. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Tem seu escriptorio de advocacia 

rna do Commcrcío, n. 43, das 12 ás 
3 da ta rde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro dos 
Santos, Estevsm de Alraeids, Gabriel Ri-
beiro dos Santos, Oscar Moreira, mnda-
rom seu escriptorio da rua de S. Bento, 
n. 86 A, para a mesma rua, o. 57. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
ADVOGADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, cm primeira e se-
gunda Instância. Escnp.—rna de 8. Ben-
to, n. 12. Resid.—rus de S. Joio.n. 133 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo-
Acielta cansas em 1* e 2" Instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rna 
de Ë. Uento.12, sobrado. Besidencla, rua 
Ualvio B u e n o . 33. 

D E X I T L B T A A 
COACHMAN — Dentista — Riu Direi. 

'M, n. 6. 

A. BRANDAO, cirurgião dentista — 
Avenida Rangel Pestana, 131, CM f rente 
ao Grupo Escolar. Os trabalhos executa-
dos neste consultorio serão garant idos 
por vários ânuos C por preços sem com-
p e t ê n c i a . 

DENTISTA. — O cirurgião dentista \. 
Castello faz qualquer trabalho dos mais 
sperfelçíados e modern'« da sns pro-
fissão, por preços muitíssimo razôavcls. 
Aeceita pagamento em prestações, pre-
liamcnl» (ontractadaa.— Gsbinete o re^ 
ideniia, rna Direita, n. 20 B. 

M I S A , 

3 c 
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FORÇA POLICIAL 
Serviço para hoje : 
E' superior de dia o capitão Maciel; 

o corpo de cavallaría dará um official 
para ajudante do dia, força para acom-
panhar presos ao íorum o a guarda do 
Hospital; o 1° batalhão, as guardas da 
Cadeia e Palacio e duas ordenanças para 
a secretaria do commando gerai; o 2°, a 
guarda da Policia o dous ofílclaes para 
a guarnição. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Tocará no jardim da Ln» a banda 
de inusics. 

Amanuense de dia, sargento Homem. 
Uniforme, 7°. 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem 173 bovinos, 54 suinos, 3 
ovino» e 3 vitellos. 

Rejeltadoi, 2 bovinoi. 
Inntilisados: 32 pulmões, 2 fígados e 18 

intestinos delgados de bovinos, 20 pul-
mões e 6 fígados de suinos. 

Emblema do carimbo, fndatlria. 
SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 23 de ju-
nho : 

Existiam 377; entraram 14; saliiram 0: 
existem 382. ' 

Dersm-se 225 consulta» s fizersm-ss 03 
pequenos curativos e 1 operação. Foram 
aviadas 400 recaita». 

Medico de dia, dr. Xavier da Sil-
veira. 

, , . ̂  LOTERIAS 
Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da I I * loteria do 

plano n. 124, extrabida em Aracaju, em 
23 de janho de 1908. 
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Francisco Mori Qaribnldl 
Escolastlca Maria Mori, Antonio 

Maria de Medeiros e 8ilvIo Mori, 
cordialmente agradecem ás pessoal 
que fizeram a caridade de acompa-

nhar HO cenilterio o corpo dc sen preza 
do marido, padrasto o t io—Praao lsoo 
KCori G a r i b a l d i , e pedem-lhei, bem 
como ses outros amigo» e pessoas piedo-
sas, a graça de. na Capella do Santíssimo 
Sacramento, na Sé, assistirem á missa do 
sétimo dia quo por alma do finado será 
celebrada no dia 27, ás 8 horas. 2-1 

Gaspa r Manoel Lopes Gre lho 
Maria da Conceição Pereira G re-
li». Maria da Rocha Pereira, 
Diana da Roclia Barbosa, Desde-
mona da Rocha Barbosa, Adama». 
tor da Rocha Barbosa, Portugue-

Rocha Barbosa, Mariposa da Ro-
cha Barbosa, Claudina da Rocha Barbo-
sa e Alberto Augusto Barbosa, agrade-
cem ás pessôas que acompanharam á ul-
tima morada os restos niortae» de sen 
extineto esposo, genro, tio e cunhado 
Gtaspar M a n o e l L ope s Gre lho , e 
convidam todos o» seus amigos e pes-
sins de snas relações a assistirem á 
missa de 7° dia pelo seu eterno desesn-
ço, que terá logar na egreja de Santa 
Iphygenla, qnlnta-feíra, 25 do corrente, 
ás 8 horas da manhã. 

Secção livro 
A's moças 9 senhoras 

Tendo-se recebido de Paris o matirlal 
preciso, ó hoje melhor prepsrsdoe acon-
diclonsdo sm frascos com rolhas de vi-
dro e finas esponjas venezianas, o afa-
mado Rrgrcdo da Belleea, para conser-
var, tl«r»ar e aformosear a pelle, egns-
lai-a s extiuguir completamente ae ssrdas 
manchas e espinhas. Csda ostojo qné 
custa apenas 3»500, leva nm eonpon 
qne, reunido a certo numero, dará direi-
to so seguinte brinde : Um frasco de pri-
morosa loção Ondulina para cabello 
um estojo segrsdo e uma caixa de cape! 
arímatlco. Encontra-se em todaa as ca-
sas de perfumarias, pharmsclaa • dro-

Ei. P ira o Interior, pelo correio 
. Dirigir-se a J . d . j?. Que l ro» 
or, rna Victoria, 168 — 8 Panio 

_ « - 1 

Peitoral 
de floris de sroelra. snttgo s meUmba. 
preparado de effelto garantido nas sffee-
çoes dss vias respiratórias, como catar-
rho pulmonar, sgudo on cbronico, bron-
chltes, coqueluche, ssthraa e tosse no-
cturna. 

Bo rna l— M. F a u l o ( j , ) 

AoMMlhtBiog com profund, 
oonvleflo qu» tomem o Alcauí,, 
de Ouyot, n io »6 contra as bron. 
ehltos, os eatprrho», as antli»»« 
QouBtIP8ç<5«« descuidadas, como 
t ambe^par» preservar, coin cer 
tez«, 
rlola, 
do 

dã («br* typhoid' 
i, d» inflilenza, e, di 

ei da vu-do um mo-
geral, de todas as molefliinB 

Infeoluosas. üm medico, nosso 
amigo, tratava ultimamente, por 
ntclo do AlcatrSo do Guyot, dó 
uma moléstia grave, que, por de. 
ferencia do lei for, nfio desfgnnto, 
mos. Pois bem, em oito dia« 0 

doente estava Completamento i„. 
rado. E' porque o alcatrão 6 U u i 
antiseptloo dc primeira ordoia 
Eile mata os maus miorobiosnus 
afio a causa de todas as nmlo» 
tias epldemlcas e lnfectttosns i 
por este motivo elle nos pm ,m 
va, ou nos cura. • 

A* venda em todRs as plinrtn* 
cias. 

P . 8 . — S e q u i z e r e m vendcr-lhci 

qualquer oufro prodqcto cm lo 
gar do AlcatrSo de Guyot, ri ES 

- P 0 R I ^ T F E N ^ . O N P I E M , E ' 

8E ; recusem francamente ; exl. 
jam o verdadeiro AlcatrSo <(c 
Guyot ; e para evitar todo enga-
no, vejam o lettreiro. O do ver-
dadeiro Alcatrão dô Guyot dove 
ter o nome—GUYOT—em gran-
des lettras, e, atravessada, a a?, 
slgnatura impressa com tres ro-
res: roía, verde, vermelha, e o en-
dereco do Laboratorlo : Maison 
L . F R E R E , 19, rue Jacob, Pari» 
e Rio de Janeiro. 

O AlcalrSo de Guyot 6 fabri 
cado no Laboratorlo da casa f, 
FRERE (A. Champigny &.C. 
successores), no Rio da Janeiro! 
pelo pharmaceutico da mesma 
casa em Paris, formado na Es-
cola Superior de Pharmacia de 
PaVia. 

NOTA — Póde-se substituir o 
AlcatrSo de Guyot pelas Capau-
las Gnyot de Alcatrao de Norue-
ga puro—tendo a mesma virtude 
iara ourar—duas ou tres capsu-
i s a c a d a re fe i ção . As verdadei-

ra» Capsulas de Ouyot »So bran-
ca» e a asíirjnaturei de Ouyot eu-
tá impreita com tinta preta cm 
cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 
XOO réis por DIA — O 
cura. 

l e t r a d a de Fe r ro Tanbató 
i U b a t u b a 

Constando á Companhia 8 . Ppalo « 
Minas, proprietária do material ds anti-
ga vla-fcrrea daquelle nome, que • mu-
mo material está sendo crlminoaamenlt 
vendido, pois não deu para isso auclori-
•açlo a ninguém, previno cila a quem in-
teressar possa qne vai, n io ti promovtr 
a competente reivindicaste, como também 
a responsabilidade criminal dos auctorei 
desse furto. 

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1903. 
Jeuo BBAGA 

8—3 Director. 

«L„- , . . . . .. . . . Y"-, ,1 : ! ' 

UOI.ESTIAS DA PELLE Syphilis 
Orgsms genltaea e arlnarioa 

Dl!. VIEIRA DE MÉLLO 
ESPECIALISTA 

Trata a syphilis e as moléstias 

urinaria! por processos effic*z-:s. 

CmtuUeri» I Bttidencia 

kl'* wuEiTa, CS |AlamedaOlette,101 

O d r . V i r i a t o B r a n d ã o 
m u d o u o c o n o u l t e r i o p a p a 

r u a d n B ó n - V i s t a , n . 4 1 , 

o n i l o e o n l i n ú a a d a p c o n -

b u l i a s d e 1 á s 3 l i s . 80-13 

Regulador da Madre Beirão 
ou doenças rnoi-aus das müi.hki:::-

Recominenda-ss para prevenir ou alli-
viar as penosas dOres que se produ/.i.m 
quando o fluxo menstrual i escaas-j on 
excessivo e também como um agente eui 
mante nos accesHos nervosos e hysteri-
cos que frequentemente precedera «n 
companham estas d6rcs no tempo do 

período menstrual. 

Vende-se era todss s* pharmacias. De-
poslto: Drogaria Deirio—Pará. 

(8 era 3) 

S 
ONTL-OPHKUOO pfepsra-
isiítuto serum tberapico de t Paulo, contra aa mordeduras 

cascavel, jararâca, Jararacucil 
S uruto. A veada nas principalis 
drogarias dc 8. Paulo. 

2 ' s a b i d o d e t o d o s 

Não tem havido maus humores syphi-
lltlcos on hereditários que resistam ao 
uso de 2 vidros do genuíno Licor :nitl> 
psorico, alternado com os pós ou pilulai 
depnratívss de Luis Carlos. 

Vende-se novo sortimento na dro^irii 
Baruel & C. , na casa Lebre, IrmS i 1 
Mallo, s em Santos, s t pharmacía Cs 
lombo. d—i 

P a u l o R a i l w a y 
C o m p a n y 

FRETE iE CATE' 

de . 

Peitoral 
de flores dc aroeira, angico a mula./i» 
preparado dc cffeito garantido nas affec-
ções das viss respiratórias como calar-
rho pulmonsr sgndo ou enronico, broa-
cbitea, coqueluche» ssthma e tossi no-
cturna. 

B a r u e l — 8 . P a o l o (ro) 

Letra de c a m b i o extraviada 
Um* letra de cambio n" 40(3.257 na 

valor de Ibs.300, do .LondouAnd Biasi-
liam Banh>, em data de 12 de novembro 

1902, em nome ds Jo io Mscdsce, fel 
perdida no correio, esta letra em tres 
guias, endossadss do modo segnínte: 
—Recebi, Pínacicabs, em 15 ou 1« de ju-
nho do 1003 .—Mo 'fardo/,. 

Previne-se soa bancos desta praça eao 
commsrclo sm gsral que n io façam trans-
a c t o algum* com a dita lettra, pois j i 
ae tomarajp as devidas providencias pars 
irovar o extravio d* referida letra, pos. 
a no correio, em Piracicaba, em 17 dl 

íuuho do corrente anno, endereçada * 
svd Maluf, rua S i de M*rco n. 1*3-1— 

Paul». - ' 3—2 

J o i o UÀCPÂ' S. 
B. 

A'u senhoras 
Qne ido são regularmente assis'.ili* 

nos períodos measses, recommendsiiM* o 
oso do afamado Begnlador da Slairt 
Bcir/to, «ns, em ponc» tempo, a» regu-
lsrlssrá. Kiperimentem e coavencer-se-lo 
da verdade. Vendo-se sai todas as phsr< 
medas. Deposito : D r o f a r i a Be i r l c , 
rna Conselheiro Joio Alfredo, Pari. 

(3 em 8) 

Companhia P a u l U t a de Via) 
T í r reas • f t a T i a e s 

C»tè Sm ubellis 
ah», terá a tt4< 
coísção «(Selai 
|»Ma ds Bastos, t s s ' ^ dT " » . 

to t/ Á-A » 3-B, nests H? 
de 10 rists a 

d « menso m u r , . . 

ASSIXSLLLA «EBAL OTSIKSUA 
Km nome 4a directoria, convido os sr 

I accionistas dista companhia a reunir'i 
I s* em H » n W i geral irduaidl , n i 1 

30 de JASHO corrente, IM ®*LO-dîa, ' 
f s»» «scriptoria central, par* dsilberir 

ORGAOÙAJ 
lestes so sœ 

pttieer fis-
• eiegtrsa sa o a sh t i n do conselho fi 

itvssi» WCCION 

Í 



Dí-

Cm) 

f 
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Ümt p u n i com i»mii» 
c u j k v m o ad.tat.tra4 

A, têt*, de MM t M j M M 
O w n sreeiur, dslM carl 

,1 f—jl imtmturadtr 

com família d»s»J» oalto-
' " ' trado r de (»end* 

pralle». 
c»rte llfsta rrdac 

Alexandre Cramer lacei»-
1 oa em caaaa particulars» toda a mato-

ria dou corao»primário a aacuadarlo III 
cluslvé a l i am 1« e grego 

Informações com o ir . dr. Gonçalves 
Theodor», largo Municipal, n. 11. 

15-10. 

Livraria 
r V A 

il Commeroio 
n . an 

Acaba A» mcebart 
M h i r u ;op«-

larea »ofcro a aa-
S-ada Pallio de 

osso Senhor Jeatia 
Chriato e aa Dire» 

de Marta 8anti««|ma. Ulustrada cora 
exempla* extrahldo» doa iMlhorea ancto-
rea, por om padre da Congrega;!» d» 
Mlsslo. Adornada» com 7 grevurn» (Inaa. 
[Segunda edição. Um elegante volume em 
6° encadernado—3». 

Tbaaooro do Chr let to , dedicado 
aoa alumooa dos »»mln»iios do Braail, 

§ar oin padre da Conerogaçlo da Misslto. 
etlma edição, correcta o augmeníada, 

com * devo(So do apostolado da OraçJo. 
Lím volume eul 12° nitidamente Impresso 
e (Ilustrado com lindas estampai, enca-
dernado, 3$. 

T h u o n r i a h o do Ckr ia t lo , por um 
sacerdote da Congregação da MiSaSO, 
enriquecido com o offiolo parva de No»-
sa Senhora. Um volume em 3Í°, nitida-
mente impresso ooÃ iluda» gravaras, en-
cadomado, 29. 

Selo correio, m i a 540 til* por rolora». 
• pedido», aasim cimo d» catalogo», de-

vem ser dirigido» i l i v r a r ! » de 

F. DE 8. MAGALHÃES 
I t u f t d o C o m s n e r c l o f n . 2 9 

8. PAULO ío—n 

MOLÉSTIAS 
da Boca • da Garganta 

PASTILHAS de PALAKGIÉ 
OE CHLORATO OE POTASSA 

B tf^tCAJUlO^ 
ApprtrajUu pela Juhto d* hygiêne 

, do Hio'dç* Janeiro 

E ó fc fno i l id ftàia r á p i d o 

e efllcaÃ q u e áô conhece p a r a 

c o m b a t e r « s / u i o l o s t i a s da 

boca , i aes cftffto a i n f l a m m a -

ç3o d a s g f lng í ta®, «3 a ph t a s , 

a s e c cu f a d a ( í n g u a e d o 

p a l a d a r , o c í u r J l a e n t o as 

mo lés t i as d à g a r g a n t a , c omo 

a indi í içSc^ q uJgMpçOes das 

a m y g d a t a a o cip c a m p a i n li n , 

a r o u q u i d ã o , e tc* M i a s são 

m u i t o p r t j cn r âdas pe los c a n -

tores o atftfbgadgs. pelos pre-

g a d o r ^ d e í& fMad o ou t ros 

oradores p t á l í c d S , e f c . . 

P A R I S , 8 , m e V i v i e n n © 

E EM TODAS AS PH ASMA CIAS 

GSÂBNâ 
IncontoitavcUpenta 4 a .UI1AUNA o 

rnelhor tonlco atS hoje conhecido para 
dar brilho c vigor aos cabellos, comba-
ter a caspa o fazer desapparecer a'cal-
vície. 

A GRAÚNA 6 ura prodacto Inteira-
mente nacional, porquanto é somente 
(eita de vegetaes colhido» na incompará-
vel e riquíssima flora brasileira. 

A GRAÚNA nada tem de nociva, pelo 
qní so pôde, sem o meuor receio, appll-
cal-a na cabeça d» qualquer crcftnça, 
afim do fazer o completo extermiulo das 
catpas húmida» oti secca», muito com-
maus nos meninos. 

A GRAÚNA faz sumir a caspa em 
mnlto pouco tempo ; dí om enorme vi-
gor aoa cabello». torna-os hutrosos, ma-
cios e sedosos, como rellsdo. 

A ÒRAUNA faz nascer cabello». «eia 
anal for a natureza da calvície ; sendo 
antiga a calvície, depende Uo súmenta 
de paciência e constância aa sua appll-

A QHAUNA i feita com • máximo 
cuidado por uma re«peltavel senhora, 
uplea possuidora do aegredo deixado polo 
mande botânico brasileiro que, do» gen-
tio», obteve raízes « fructos indígenas, 
do« quaes <S (cito o maravilhoso tonlco 
denominado ORAUNA. 

A GRAÚNA veude-«e nas prliiclpae« 
perfumarias e drogarias desta praça. 

Deposito» no Rio do Janeiro, rua do 
Rosario, 27, (sob.): em 8. Panlo, Ba-
ruel & C. ; largo da 8i. 5\ d. 

F E R R O I 
VENNE! 

UdIoo «puro va do 
ademUiilUdtoinaliPiirio I 

Ous* * 
ARtMlA, CMltBSn, DEBitDABÏ 
blfil • Mite "Umcn jil Ftbrlotntl" | 

U, Hue il«>Heíai-irU,Paru. 

FERRO I 
Q u e v e n n e I 

O mala aconomico, I 
[ o único Farruglnoao inal-| 
I toravel noa paises queutes.g 

axiom o rti.E.o da 
"Union dit Fabricants" 

MO LEIAM 
E DEPOIS NÂO SË QUEIXEM 

fof(re Un eatomago a dot tetaatlnaa 11 
farm rlo tonheca • ^ 

Elixir Cintra 
Pperrlfa—l colher da t em S kTU 

r qtued" hearer também fébre, adndaL«-
t i l » , ftairtanearaente cora » KUMr 
i,Mr«, t Attn de W-salphata da qutat 
xr jer dis. 

f ' irf.-.:!!v! a cara, e sqaeU» ijni »1» 
f!i«r (iirado elo pagari M la pal» r«m»i 
tie. . 

t>nt:çle da» rrtança«. At eriinji«, is«, 
ti I) ctt, quasi wmpri ftcaa atiMlai 
«!' íísrrbí». libre, vomitou, a para iso 
t>e ta melhor remedi» da «m » BUsif 
ti met. 

Dgffnt l t—faiu da ap.ntttt^ <1;mU> 
i i l l í lf , Ait da estovigti taaa, 1rs« n 
Kfls rollieres por 1U dJ H.' , I ! l t CI5(-
ÏÈA au LLiXIB PUCBCRT COííPOSTO 
—pierarado d» pharmaceutic* 
Fvítf ti. Gulf. 

M U , i t «Morcfc* « qaaa 
Htft a WaUitet 

' L a j e c ç à o C i n t r a 

t«ealr*4ar«Bi todas »« pkarnaoitf t 
<tlflTÍ»>. 0 

a u i f i i m H i n s t a • ( t « « u 

p a , ar. Astenia nata ífraa» C"«ir», 
WTh*s (R ab- D ) da verdade t-iatirmar 

siprepisl • KHtle .1» 

irtiíflrsí 

oi i J> • 

FUNDADO EM 1880 

ALMEIDA CARDOSO k C. 
Medicamentes qne enram: 
IlTBBwSnuTãrlTrpoõíííĴ Sr»̂  
C A B D O l U T A i Cara totieg, bronchlte», dôraa no peito i lados 

C A B S U V S C A X . n o Curt inoleitla do coraçío a heworrtoiÍM flaente». 

G Y P 8 Ü M , Facilita a dentiçio e tonifica • • creança» 

S £ K O R I N A ; Cara febre iutermittente (sezíe» ou maleita»). 

SOBAZ i ZVA : Cura e previne a tosse coqueluche. 

• C O N S O L A K I N A Cura a tuberculoso pnimonaV, «m 1' • S* gráa. 

5 S A N A ( m n u i : Tur» «yplilll«, lymnhatUrmo, rhaamailíiao.c mole»" 

tlaa "da pelle o Couro cabellado 

ESSE1 . C I A S E W E D I O T I N A : Cura d«rea de dentei a oavldol. es 5 
minutos. 

Ó STTABTZNA . Cura a oeurasthrida, anemia, raclUtlaoo, djrspejile a to-

^ dos os lucomoodoo do apparelho digestivo 

OTTIA K J M C E O P A T H I C O : Envla-se grátis a quem nol-a pedir. 

Executam-se a» mais ea » z S f t n t M _ itbíí tintura e globulo* 
Os nossos prediletos levam esta maré» 

Vendem-se nas drogarias 
lUA DO V18CQJÍDE DÊ INHÃUMA 

29—Rua Visconde de Inhaúma—29 

encommendas de homosopatbla em 

B I O D E J A N E I R O S8-9(6-'d.) 

Agencia Geral las Loterias da Capital Federal 
Rn» 15 de Novembro, n.27-A 

HOJE HOJE HOJE 
EXTRACÇÃO 

1 5 ; 0 0 0 $ 0 0 0 

g s ^ ^ r r J S , T Z * - m r m m ^ r n ? j i - í l I»II|IÍI|- us.ur T l 

A N T I C A N I Z I E I K 
t un) preparado especial, indicado rara"devolver ú barba e aoa eabclloa brao-

vit»lluado da javeotud», CO» * debels, oòr, bclle/.a c o vitalizado da javeatud», »em tingir a roupa nem 

a cutls. Eata Incomparsvcl compoaiçlo nlo è uma tintura, sento uma agua de 

•pare perfume, quo nlo tinge a roupa qeru a cútis, aendo seu uso -fácil e 

prompto. Ktta agua exerce aob o bulbo ctpllltr em modo elficaz e submlnis-

traodo o nutrlmento nece»sarlo para desenvoiver-llit a cír nataral, facUHaitao-

lhe deiarroli »1 flexibilidade, morbidez e parando a qnída. Limpa prompta-

mente a cutlse tira a raspa. 

Uma só garrafa chega para oonseH gtilrem um eífelto surpreliéndente. 
D e p o s H c s I 

BARUEL ft C., largo da Sé, n. I, e 
A. MORELLI, forgo S. Benfo, n. 3 
S . P A U L O 

n 

í 
m 

JÍ 
Dn 

j 1 ( 
DA 

Î 
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DEPOIS »'AHAXII.i 

5 0 : 
DEPOIS D'AMASHl 

© 3 o B 
T o d o s d e v e m da r p r e f e r enc i a a esta a g e n c i a ge r a l , 

n u m e r o d e sortes g r a n d e s . 

Os p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m ser d i r i g i d o s ao a g e n t e gera l 

C e m p a n n l a de Lo t e r i a s N a c i o n a e » d o Bras i l . 

v i a t o Ber' a q u e t e m v e n d i d o m a i o r 

o a c t u a l r e p r e sen t a n t e d a 

LUIZ MANGEON 
27 A—RUA 15 DE NOVEMBRO— 2 7 - A 

C u i x a d o c o r r e i o , 6 t 7 — S . 1 ' a u l o 

OVO 
lECITHINE' 
SILLOŜ ;, 

liste mtileaminto é o mal) ener'lco\ 
R E C O N S T I T U I N T E 
descoberto ati Ao/«, por liso, 

I rtcímmtnda-u multo parttcularmtniel 
nu doençot tõgulntii: 

NEUAASTHEHIA 
EXCESSO DE TRABALHO 

CONVALESCENÇA 

kRACHITISHO-ESCRÓFULAS^ 
. DETENÇÃO OE CRESCIMENTO i 

CHtOftOSiS -AKEKIAj 
•to. 

OVO 
lECITHINE1 

B I L L O N 1 
fsiedloamonto photphorado que ] 

J dà o» melhores rosuliado» em 1 

Jtodaa a« doença» que occaalonam 1 
l u m a desnutrição rápida, tau ecino :| 

iPHOSPHATURIA - DIABETES/ 

\MOLÉSTIAS 00 PEITO, ato., 
i Exfirlmentcic net ticsptttis de j 

Parii a pelai ntiwIKjUiéi 
medicai Clio 

k ntdlot/ac?.rg,K*!Vi3to 
.teMprícirr.eiheri) ^ 

reniltidit 

So ÔÎHiEUITIiSE ËILL8I taprfga-ü ;ob i forai it GriasUi«, Grtjii« s eia % % kn^mios. | 

Uta is if ' ^ • • » • • s m Í i l a ^ M i s i » i m ù • • ' » ^ • • i n ' f a i ' s ' î f n î i i ' i ' * 

Depositários em S. Paulo : J . A M A R A N T E & C 1 « : — B A R U E L C l ^ 

ica le m 
VIRGINIO DE REZENDE 

P R O D U C T O K A S O 

( B m Cayeiraa) 
Esüriptcrio e deposito: RUA JOSÉ BONIFACIO, 10 

8 . Pau lo Papei para embralho de todos oi forma-tos, eôrès o qualidades, tanto em fardos co-mo em rôios. âflsamo« aos sri. consumidores qno esta Companbia acaba de fazer grande reáncçãi nos preços dos papeis de saa fabricação, es-peelalmente nos papeis de grande formato. 
Garantimos que os fardos de 

papel de nossa fabricação contêm 
5 resmas ou 2.000 foShas. 

Offlpaiâ Mska^sÉs k í Paulo 
10—Roa José Bonifacio—ÍO 

S . P A U L O 20—13 . 

m m HOTEL INTERNACIONAL 
P r a i a i o a ó f f l e n i n o - S f t K T O S 

I"sU importante rstahe-
lecim*Rto. qu« estii sifaado 
no mais aprasivei ponto da 
magnifica P r a i a José 
yT.^nino, di?p-5e tio cícsl-
Icjites acommoda- l̂ea para 
famílias. Todos cs ":ns 
aposoi.tos retebem luz di-
recta Silo magaiFicainente 

itjblalidoH e íríjmlos. Eicelietro sala do rofniçfies, com e splcudiJa viata para a 
ptala. MajtnKicas saia» dc leitora, do bilhares etc. 

Cozinha dc primeira ordem, a p*r da esmerado assrio. 
Nas snr.a adegai, lera sempre variado sortimento dc vinhos das melhore» marca». 

A'a ermas, [amilias qne, por necessidade ou recreio, 
banhos de mar, reconimenda-se este estabelecimento, que 
modidades. 

Conimnniia^üo com a cidade: teiephone; bond de 20 em 20 minutos. 

desejam fazer uso "de 
dispõe do todas as com-

Diária, ÍOSOOO por pessôa , cora r e d u c ç ã o p a r a 

milias, c u j o n u m e r o d o pesBÔa.-t fôr s u p e r i o r « 4 . 

80-13.. 

aa f í tmi-

F o g o d a C h i s i i a , fogoa f inos ex t r ange i r oa e fogos 

j i a c i o cnes d e t o da s as q u a l i d a d e s . L a n t e r n a s , A r c h o -

t e s e B a S õ o s . R n c o n t n - K o g r a n d e so r t imen to n a 

I « 0 J A D O J A P À O 
42, Bna de S. Bento, 42 

T n p n n i n i p, cu 

H Sezões m mt! Febres Palustres e Iníe? 
C i i r a m - R o e o m a s 

N E V R A L G I A S 

FORMIOIDA PAULISTA E FORMICIDA LAMPADIÜM, RECTIFICADO 

Únicos p r em i a do « com m e d a l h a s 
W - A . 

Únicos premiados ! 

Exposição Agrícola, Pastoril c Industriai do município de 8. Paulo 
Os me lhores des t r u i do res d a s f o rm igas de quaesquer r a ç a , c o m o 

prova com i n numeres a t tes tados 

Eseriptorio: Rua Capitão Salomão, 15-B 
Fabrica: Estação de S. Caetano 

m. P A Ü L O 5—3.. 

Xarope Phenicado de Vial 
Des t róe ob microbios ou g e r m e n s das m o i o r ü M d e p e i t o j 

! 0 c ò ú í t i U i o u i p m o û i c a m e n t o i n t e l l i ve l cofrtra m Tosses , 

' " Gr ippe , R o u q o i d a a et 

Massagista -
A»t«aio Milliard, «-professor d» Es-

cala ie Maasafe® da Pari», tem a hacra 
d< pirtidfar aa rcspaitarel pnWloo pau-
lista iae airtl« á dápeai'^* és Bicas« 
pubíife doas ralüaUft. dwa «ns»i«ara» a 

«piVicaba it >Mr, á roa it H, **í»t», 
a. 11. 

# 

Pílulas f de Fedegoso e 
PREPARADAS PEI.O 

rharmaceutico Abren SoStrlíaljo 
B a r u e l & C.—A. d e 8 o n z a tíiiíjMra & C . — P . V a ü d a A l m e i -

d a & C . — Q o e i r o a Ma l l e t & C . — P h a r m a d a Caat-ir, o em 

t o d a s as b ô a a pha r r aac i a s e d r o g a r i a s de3f\ c ap i t a l <> d ) 

i n t e r i o r . « . • * . • 5.« 
C a i x a , 2 $ 5 0 0 

Vinho e Xarope de Dusart 
CONTENDO O LACTO-PHOSPHATO tíd CAL 

APPBOVADOS p e l a JUNTA D 'HYG1EN'E DO RIO-DE-JANEIRO 

0 Lacto-Phosphato ÚO cal contido no XAROPE e 

no VINHO da OUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituinte^. Elie fortifica e endi-

reita os ossos das creançaa Hachiticai, torna vigorosos o 
activos os adolescentes molles o lymphatieos o os que 
monstrão-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulheres gravida* fazendo uso do VINHO ou do 
XAROPE de DUSART supportúo bem o seu estado, 
sem fatiga, sem vomito?, e dSo a luz a creançaq fortes 
e vigorosas. O LOCtO-PhOSphatO ÚQ CCl toma rico o 
leite das Amat e preserva as creanças da pianhéa verde e 
das moléstias próprias da época do crescimento. Pela sua 
iuilueocia, a Dentição é fácil e opera-se sem convulsões. 

i Paris. 8. m Jivm, t ta imOm Msum. 

huqus oo O:A 
P A R A H O J E 

R I O fi S . P A ü l O 

Azar 

Î J L W 
Acertáms» bontem no grapo. 

i Cents«» . . . 
Rea-jHado de hontem: j Dezerí» !>rapo 

Z é C a i p o r a 

tejiorpfiro de Werneek 
DE 

PlcnUit da flora brasileira 

Cura romplflimente a» 

l l o r r a s c h r s n l c a s 

Ih> et l i r o s 

Ecrema« 
Fer idas 

R t i e u m a t t R i n o 

R o t t a 

Ofi e T i g i i r ^ i t i t m e n l o s d a 
i i ; i a> le o do b a ç o 

v í's do peito-
Tcics m aífecçôca da r!eta qne 

se manifestam cm pessías que tl-
virem fijpkitii 011 rheamatlmo, 
kiu ru<uralmei)to cante» com cata 
j.odeivBo rmicdlo vegetal. 

DEPOBTTO 
I t u a dow O u r i v e s , 7 3 

( . . . ) 

dnui 
»ob t «ioIuiIv» dlrífd 

de Bloardo Kraut» H«Iat«lsiiltiu, foftt 
c«dor da Bencficencla Pi 
ta Casa Je Misericórdia 

A rainha das pllulis, (entra tpdas Û 
moléstia» Jo «»tfimago c dos IcfistlnosJ 

nervosas as mil pcrtufba.;òe»' 
acompanl.am. 

K' precisa de nma réz por tCdM 
veoir qfld não lia plldla» »n:i-dyípi, 
eu» do dr. Hciuzolaiann, (aUific»da»,á 
par» maior autiientii;IJ»de dnve-ia etu 
a» que tenha ai o retrato do fabrlcr 
Ricardo Erntatv lleinielmann, 
'ucro de cada vidro. 

1-jta deolaru.;ta faz o fabricante part 
duvida», ao» ara. t / K 1 qaaeaquer 

gui»ta», pliaimaccutico» o ao publico eij 
«ral e por ella aa reaponsabllls» ttr 

.ualqner terrenò o fabrlcan 
s"ignado. 

RICARDO ERNESTO UE1.VZÍLMANN 
8. Paulo, u>3 de jnnho d» 1903. 
S<de da fabrica em rosto-AI»gre—*tt» 

Vedaor Por to , u. 1. 3—a 

Informares, nesta cidade, com o dr* 
Miriam Correi», icujt ha Qci tandi , 1. 

o fabrlctnte abaixo a»' 

Bautista 
i i l o dentlíU Aaalbar- VltrM 

Ícaljacr dente, p m»!s dorido (mi 
a ti hora», corti um proieiío q í 

saí iovtr.glo. Obtura a ahialnma, a o», 
ao «rliticlèl, a c«malte, a granito oo mltii 
aa, Bar 8«*0. Oblun » ouro por 104 

Smm. 
-etunf» i íotl» a ouro, por mais djfr fiei) afie seji, por m a *0f, 'aio empft-

gandtf 6 procejso bfljjco 4o martello). 
í.impn ',s deatfa t o» toraa alvos porfia 

iWí. t í i rs l deste» »em der pír SfT 
iltca 0«u!*4ural com on sem clltpaij 

deiitíl a pivot, »orou d* ouro e Incrut-
trsçVs Si bfilhin'«». m U das molei 
tias da boccil e corrige u anomalias dei 
t»r(a». Tod;s o» ftabalbos «ío aaraqU 
dos por raiiUoí aoiíos e praticados ««ti 
a :...!,.ma dor, utesiSo MJ pessoas r 
r.crvcs;i, uo cooíultorio wp ' 1 

iníijíiaao. c-m todii 
nbas f. ( 'ri aupareU 
noa, obatrxanío a rigorosa aatl-sopsla. 

:siuo r:tyj peasoaa maw 
nltorio taprlcbosamitttt 
dus «s condições hyelí» 
ralha* du» mais uiodef-

acouelbada p«l£» metLiodos dos main cou-
urg ia dentaria. 

pelo» la cB-n 
operações, das 8 boras ál 

nocimaíos 'In 
Uonsuua» 

4 .Iii tar. e. 

Sin- äc S. Bento, 
Swüi-ado 

a 

SABONETE! 
•BIF6EB I 

Eata prodlg1o»0 

sabonete, nppfO-

vado pela Inspe-

ctorla Oeral do 

Hxglene. faz desapparecer «BI pouedí 

dias as mancha» do reato, espinbM, pai-

nos. sarda», cr^e çmplgen», darthro», 

ernpçôe» cutancaa, (jff aos da b»xlga», 

brotoejas etc., tornando a pelle agrada* 

elmente fresca e aasetinadu, fazendo o». 

pvgir o mais suave aroma, dando-lht 

btlleza, attractivos e encantos. A» mies 

de família devem de preferencia m a r 
cate prodiogo sabonete para lavagem do» 

ülbinUos, porque, além das propriedade» 

acima ecamerada», ú um S"guro preserva-

tivo de toda» as moléstias contagioaas o 

epidemicas. Preço» sera compctenci*. De-

positários etu S. Panlo, Baruel & C. 

C'-a»b-2" 

FlllüUS 
D O D R . 

ALLAN 
pvuQÃm&s 

D E P U R A T I V A S 

DEegenerador do Sangue 
A'VENDA 

un todci a» pbarmacias « drogaria» 
do braail .) 

Companhia Bamal Fsrreo Campineiro 
AVISO 

Previue se o fublioo que a taxa cam-
bial a vigorar no proxiino futnro uiez de 
jaibo é de 13 d. por 1SOOO, ou mais 
35 ",t nos proçn» das tubellas 3 a 15, 
c»m exccpçflo daa tabellas-Cafê, 4 e 5. 
que nüo têm cambio, c sal mais il °lo da 
(abelia J-A. 

A taxa cambial na linha Fanilense é a 
mesmo do Kamai Ferreo, com cxcep;&o 
dn caté, aguardente, tabtUas 3, 3-A, 3-B, 
4 e 5, qu« nfto itm cambio. 

Campinas, -20 de junho de 1903. 

da S. Olireira 

10—3 

Alfredo B. 

Inspector geral 

IHenrlque Ruegger 
Ex-proftssor nos Conservatórias de Ge-

nebra e Stuttgart, mndou-se para a ala-

meda doa Bambfts, 6. 10—9 

A LLEGTR10IDADE 
Telephones, campainha», para-ralo», 

Eortimento completo d» todo» o» mate-
riae» pertencentes a esta arte. Fazeni-s» 
IcBLalIayõe» e coucertos. 

L » u r I l o b a s i n s U i 

Largo do Ouvidor, 8—Caixa pottat.MT 

a. PAOLO 

LTI T 
A casa Ismael de Sá, (fun-

dada cm 1891) recebe á commianio: 

fei jão, mi lho , a r r o z , 
ba ta taa , touc inho , ca-
fé esco lha e tndo quanto se. 

jam gêneros oilmenticios. 

A s c o n t a s ( l o venda 
vista. 

Doa d a Es t acão , n . 4 1 
S. PATTI.O 5-8 . 

Maimoraiia Italo-Brasileiro 
«iiaKt/C orne is« de Escur.PT?ni, oa-

KATOS £ ABCHITCCTUIU 
txpcríçto permanente de tnmulm a 

fuatuau, pedras de upnltarai, 
craeei ete. K. Tavolaro & Caati». 

Apromptam e Importam do extra, 
geiro nuairjuer obra de mármore. 

fer/ftçao, solides e prego* modtcoí 
Runettcm desenhos a pedido. 

R i t a B a r S o I f a p c t i u i n g a , u . 9 

B. Paulo 

0 Peitoral de Camhrá 
• mais energloo debellador daa t-xjsía 

apmdas e clironicas, asthmas, coqueluche«, 
affectes paimonarea ctc. Exiji-ao uoj 
rotules a firma da S. Saare*. 

3*. 5' 0 nb f , 

A E Q U I T A T I V A 
Seguros aobre a vida 

Seguros contra fogo o mar í t imos 
SVCCDRSAL EM S. PAULO: 

Rua José Bonifacio, n. 22-A 
Resu l tado üo u l t imo balanço do 1903 

Seguro» realisadoa em ora anno. , 40.385.-05131114 

Receita de om anno l.S30-.44ft|56ã 

Sinistros pago* em dinheiro d tislt . . . . . . . . 1.309^00$000 

Eeservaa e lucros . i .3íM6j$(HH 
( . . . ) 

} BióuB nztnqgdni 
Ealõaa na i í onasa , cl i inszeo 

r r = e de figuras • 

U N T O A S , B A N D E I R A S e t r . 

Catalogo çrati», com figurât rxptlcatlrai 

SÀBAPAJÏA& O. 
R a a Florencio <le 4bren« 1 

13-16 

_ Inoífonsivo, 
.dentro dc 

abeotuta pureza , cura 

4 8 H O R A S 
rorrimentof q n * « i g k m oatr1! 

[ semanas de tratam e i t o com 
î biba, e ubeb« , opiates e tnj 

I Soa «Rseacta i tmivereaitr! ente r * . 

I conitecida mi affeojfla» d« t « t í t t 

na cystite do «Wo, do í&tarrtw 

vesical, Bz hematuria. 

1 

I WSÊÊËe 

l i a 

- i 

H I 



Houve 

merca doe 

0 H « t 

com alta 

catarei, i 

114 d« Pl 

S d., com 

sstavel, I 

Ao mel' 

cêntimo» 

terados o 

A r a n 

Enlrar 

12.000, u< 

0 mere 

in noticia 

maia aoin 

01 lòte 

fl baio m 

Vend«« 

f i l igran 

SANTO: 
t r i : «d 
peido 
Desde 
Kirch . 
Mídia . 
rauln I 

S i Ë o j m imita&t 

Fahldai 

TM • 
Caladoi 
Montov 
Faenos 
Cabotai 

MOLÉSTIAS DO FIGÂDO oura-se promptamente, eem dôre sera reiuedio interno,eo* n 

I N J E C Ç Ã O G L Y G E R 1 N A (Mi-blenorrhagica) 
de ABREU SOBRINHO 

L a r g o d a L a p a , n . 7 2 - H i o 

BARUEL & C.—S. PAULÇL *>* 

6 É U x i r d e B O L D Ô e P I O H 1 d e O r l a n d o Ran t f ô l 4 6 
Verdade i ro e m e l h ô r espec i f ico con t r a aft m o * 

ieètiaft d o l i g ado e m gera l e a t f u noçOe t 
d l ges tWa» l i gadas a este so f f r imen tò 

B' do eminente professor ds Facnldade de Medicina do Bio da Janeiro, 
o Eito. 0r. D r . B e n j a m i n d a R o c h a F a r i a , a seguinte 
t honrosa aprcciaçlo clinica qne serve i historia therapenUca 
deste preparado: ~ 

«Illm. 8r. pharraaceutico OlAXSO B a s m i - S . 0., 26 de Outubro de 18§5. 
•-Com o emprego que tenho félto ha Toago tempo, de alguns doa tosbijs 
preparados pharmaceutloos, julgo-me hoje habilitado a T i r espontaneá» 
mente testemunhar-tos a efflcacia therapeutica que effcctlvameate pol-
luem, fellcItand0-T0s pelo apuro de manipulação com que aio exposto* 
a consumo. 

«Entre outroi salientarei o Elixir de Boido e Pi chi, que prescrevo diaria-
mente com vantagem manifesta nas hyperhemias torpldns do figado e 
decorrentes perturbações funcclonaes do appareiho dígesttro, froquen-
tiisimaa entre nds; assim tambetn todos os vossos preparados de Eola, 
que considero superiores aos importados do estrangeiro e que corres-
pondem com segurança ao objectivo tberapeutlco a que se destin&o. 

«Com tal eifofto, que ajppleudo vivamente, honrais, por completo, a indus-
tria brasileira e a phnrmacla nacional. 

«Cumprindo esse deter, subscrevo-me de V., ©ta.—D*. JB. da IÍOCÀA P\\RIA.* 

Líversaol, Brasil and RiverPlait St« aim B I O DE J A N E I R O 

E m P a r t o s Casa de compras : 
Rue Mazag r an , 19 

t i c r l a ç ã o directa das prineipaes praças da Eu-
ropa o listados Unidos da America do Norte : 

D r o g a r i a c m g e r a l . V i d r o s p a r a p l i a n i a c i a s 

e t c . C o m p o t e i r a s ' < ! o v i i l r a p a r a p l i a r m a e l a « • 

c o n f e i t a r i a s . A e o o s s o r l o * p a r a p l i a m a c i a s e l a -

h o m t o i i u s . C â n u l a s «1« v i d r o , t o d o H o s s y s -

t o m a R . 1 ' o l e s d o l » a r r o , l o u v a © p o r c e l l a o n , c o m 

o u s e m t a m p a . S e r i n g a s <lo g o m m a . S e r i n g a s 

p a r a i n , j « ' c i ; ô e » l i v p o d c r m i o n s . T u n d a s , m e i a s 

e l á s t i c a s o c i n t a s I i y p o g a s t r i c a B . 

Depositários dos produetoa autisepticos para 
ufos cirúrgicos do acreditado e estimado auctor— 
Leclere— para cuja casa' acceitam encoiumendaa 
directas. 

Agentr s direfctos da casa Vial (Rigaud & Cier-
mon!), para a qual acceitam encomniendas directas. 

Fm egt 
Emradi 
Et lde 
Dcldo 
Sleek . 
Vendas 
Uaa« . 
Deapael 
Lbitarc 

BYRON, d» Santos 
. d» Rio. 

CANTO 
firmo. 

«Ctrd 
Paff l I 

SANTO 

'Good » 

P a r a g a r an t i a s*ija-se samprs a Semi a a nomo D* O r l a n d o Eanum. 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 — Rio de Janeiic 
FANTO 
«Cacií 1 
E d u «Il 
l'anel pi 
Kahida» 
Block, ( 

fechai 

(CíVI»! 
NOVA-' 

pontoa. 
Venda» 

inalteradt 

HAVRE 
Vendu» 

R U A D O C A R M O , 4 7 

R i o d e J a n e i r o 
C A I X A D O C O R R E I O , 1 O 0 A sua proprietária communica que con-

tinua recebendo hospedes e pensionistas, 
internos e externos, pelos preços seguintes: 

Olar ia 8S 
P e n s ã o i n t e r n a deade 180$ 
Pens3o externa 1009 

•i Outrosira, coramunica que possue uma ex-
tfèljente adega cora vinho desde 2$ooo a gar-
fafe. 
^Garante a bôa ordem e aBseio,para o que 
se acha sob a sua immedinta gerencia a di-
recção da casa. (...) 

Representante em S. Paulo : 

J . 3D. B l c a l l i o 
3—RUA DA CAIXA D'AGUA-3 

h a n u r 
Vendai*, 

LONDH 
Vcndaa, 

MEZES Compagnie des Messageries Maritimes 
P . i queba t a posta-français 

O e s p l e n d i d a p a q u e t * p o s t a l 
Setembro 
Kleaombro 
Mario 
Halo ÀMAZONE GRANDE PURIFICADOS DO SANGUE 

B I . I X I R D E P U R A T I V O 
BO 

Pharmaceutico ALVES CAMARA 
lormnla do distincto especialtila dos moléstias dos olhos 

D r . N E S T O B B E C A R V A L H O 
Verdadeiro producto facilmente tolerado pelo estoniago c oa intestinos. E' dia-

riamente e com grande succeeso empregado por dlstinctos clínicos nos bobSoa, 
j f í no r r l i é as , cancros ayph i l i t l cos , omp igeng , d a r t o s e todas na molestliw 
3a {(olie, ou do origem syph l l i t í c a . E' uin poderoso purlficidor do sangue, com-
posto de vegetaes da riquíssima F l o r a S l a s i l e i r a . 

C h a m a m o s a a t tonçRo para os nomes dos distinctos clínicos qne o recei-
tara e attestam: 

Dr. Manoel M. Leite Aranjo Dr. Souza Castro Dr. J . V . Alves Macedo 
Dr. Arthur Seiras p r . Amaranto Cruz Dr. Deaulas d'Almeida 
Dr. Lniz Lopes Haptista dos Dr. Marco» Arrudu Dí . Mamede da Rocha 

Anjos Dr. Tibério Lopes de Al- Dr. Juvenal de Almeida 
fir. Philadelplio mclda Dr. Horinano Sant'Anna 
p r . Manoel Maria Touviaho Dr. Franco Moirelles Dr. Santos Pereira 
c r . Custodio Gnitur.rães Dr. Antonio Siqueira Dr. Fabrício Vanipré 
Dr. Soter de Araujo Dr. Henrique Tompson Dr. Antonio Leüo 
Dr. Silvério Fontes t)r. A. B. Marquea Cautl* Dr. Arnaldo de Lima 
Br . Joio Chaves nho Dr. lllidlo OuaritA 
Dr. Salles Oomy Dr. Archcr de Castilho Dr. Arthur Oulmarles 
Dr. Pedro P. Pereira Dr. Manoel Gonçalves Tlieo-Dr. Gomes Freire (lente 
Dr. Joio Rocha Miranda doro da Escola de Pharmacia) 
Br. Remigio G. Guimarães Dr. Olireira Botalho Dr. Tito Vaz 
Dr. Angnato Madeira Dr. Argeo do Azambuja Dr. Jeronynio Pourchct 
Çr . Antonio Fonseca Dr. Galvão B«e'"> Dr. Freitas de S i 

E ' enoon t r ado em todas a» d r oga r i a s . (5* e d . ) 

ciperido da Rio da Prata em Saatoi, aahlri pari 

L i s b ô a 0 B o r d e a u x 
» t i n t o jcapuau Etraa saura» s iiAMsrjaax u n m u t ) « H t 

mo UJ jAsaiito. «luza a u i i l a paquet« postal 
« E l f t T l 

TAraau * saíra ESCOLAS PROFISSIONAES i E I . Q R i . N O . . . . 
P E R N A M B U C O 
A S U N C I O N 
7 E T B . O F O L I S . 
3 P A U X O 

(Cem 

IIAVB 
O n t e i l i V C E Ü D O S . C O f ^ Â Ç Ã p « S . P A U U O 

eipti ido da Europa <m Saatos, no dia,30 de junho, aahirl para 

Montovidéo e Bueuos-Alres 
PreTina-ie oa >rt. pataagelros do qne,na agencia em S.Paalo, ra> dl 3. Buli 

E9, vendera-ae bilhete« de passagens para tadoi oa vaporas, quer taj» J ú luU u 
fcantol, qner partam dlrectamenta do R U . 

Para mais tutormagtea, cam os ageateai ANTUNES DOS SANTOI * 0. 
Eni S. Paulo—Rua de 8. Bento, 49. 

Em Santo«—Rua 15 de Novembro, aã. 

O p a q u o t o n l l o m A o 

Capt.: W. HStehet 

fahlrá, no (<ia 24 do corrente, para o 

RiOb Bahia, Lisbôa e Hamburgo 
IWos os vaporas desta Coinpaaida t i a a bir . l t eodalislri p ir t l^ t ia , l/j.-i» 

ua i Wnh.i da mesa aos passageiro« dl 1* cima. 

ffodoj «a paquetei d» Oompaolila til da construi;íi a i l i r i i , i i : j a t u i u i 

Uu dwlrlea, posmlnio wpleadlias aoooaaitda^M t iua ^ u a ^ e U M ta l > . i> c i u l l . 

tu» Lretad, pasugeal « raai« uitonaayJea. unia tu afaaus: 

3 b i . J o H n a t o n S a C o m a 

KUA OU COIUÍ I IHUW.H- d. t'AUL,<i 

O more 

firme, eA 

ca 16 nos 

r«1aa I 

ceram aa 

flores, e 

hin a 12 I 

compra vi 

Cetaa t 

quando c 

firma, lo 

Afslin 

O mev 

THEATEO B A N I ' A N N A 

. TOURNÉE. NO BRAS IL da 

C l cr «Ff Coupanb ia Italiana de operas-couiieas e oiiereias 

S C O C i J I A l l l ^ L l O 
Da qual faz parte a eminente artista 

J u a n l t a M a n y 
f ' t t j í i t t f i r lcB: E. Alcozep—G. C. Giaoobazzi 

Maestros concertsdores e directores da orcheslra • 
X i i i s i Xovrag-Uo e P o m p e o R i c c h i a r i 

ULTIMA SEMANA 

BOJE- f.J t i I n to-leira, 2 5 d o j u i i l i o E f l f l l 

Grande festival artístico em beneficio da sra. 

Korddenteeber Lloyd Bremen 
O v a p o r a i l s m d a 

Ittitf 
far ia . 
HaiaLiif 
ítaila. 
rortnga 
Nora-To 
Doberan 
Satreno 
Coatra t 
Contra a 

Illuminado a lai alectrica 
C o m m a n d a n t » —H . K a t t o r f f 

ÊaMrá ds S a n t o s , o » I d a J u l h o , n i n 

BIO DE J A N E I R O , BAHIA , 
M A D E I R A , L I S B O A 

A N T U É R P I A ^ 
• BRBMf i f t 

Lavando paasa^a i ros . 
p " ' . a pasjafení do 1* elas« p i ra A n t v a r p i a a B r e m e n , «arcos 400 

E » t e p a q u e « » t e t a b « a a « >u m a l a m o d e r t u a ^ j e m a o « » ? « " 

P M « p M e a g e í r o e d e 8 * o l a s o a , e t e m o a x i n b a i c a 
t l l f l l l # l 9 bOTdíS, 

Praçe d» pana rem te 8« o l a s s a oare L I » J | M 
a M a d e i r a , aclulndo n a b o da maaa, i - é i a I S S f O O ® . 

R«c «b * paasagafarM p u a as IUaas A m A f o r a s . . 

r a » paaaag«», Ireka a a u U u i f a r a i ^ M , ; .*í í i ie j ' » 

DE MARSEILLE 

AMELIA BRUNO 
cora a opereta em 3 actos 

Esperado so dia 5 d* julho, ub ir l . depois d j lud 

G é n o v a e 1ST et 
Acco i t ando passage i ros p a r a M A L A G A 

Preços das passage« 
I a classe-OaaoTa a Sapolss 

intervallo do i * ao 3° seto, a beneficiada senhorita Ame 

- O a e g p e d e - r o m a n z a de Tosti . 

Se».—melodia de maestro Denza. 

- C a b a l l w r a — v a l t a e r . 

A * 8 1|2 hora» dm nolt« 
O S : — FriíS» a camarotes, SOfOOO; cadeiras, 6$000; bale 
Ao, «atras filas, 4eOOO: Galeria aaraarada, 2#WX); geral. 
Setts I reeda na .Brasserts Panllsta., largo í o Rosario, 
•té «s * boras da tar ta j íapab, as bilheteria do theatre. Zerrenner, Bülow & G 


